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Agora  é  a  vez  do  Rio 

%  ►  Brasil  volta  para  casa  com  17  medalhas  e  a  tocha  olímpica  ►  Capital  carioca 


►  Brasil  volta  para  casa  com  17  medalhas  e  a  tocha  olímpica  ►  Capital  carioca 
terá  4  anos  para  ampliar  rede  de  hotelaria  e  resolver  problemas  de  mobilidade 
•>  COB  promete  investir  em  esportes  individuais  para  melhorar  desempenho  {págweisj 
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Pressão  russa  leva 
o  ouro  do  vôlei  %■ 

Consolado  por  Giba,  Bruninho  cai  {. 
no  choro  ao  receber  a  prata  {pág  14/15}  - 
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Nem  cavalo  velho 
tira  bronze  de  Yane 

Pernambucana  conquista  medalha 
inédita  no  pentatlo  moderno  {pág  14/15} 
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Só  5  cidades 
do  DF  têm 
coleta  seletiva 

O  Edital  que  estende  o 
serviços  às  outras  26  cidades 
ainda  está  em  fase  de 
preparação  O  Apenas  5% 
do  lixo  é  aproveitado  para 
a  reciclagem  {pág  07} 

GDF  resiste  à 
pressão  por 
regularização 

Proposta  em  discussão 
na  Câmara  quase  não  altera 
vida  dos  moradores  de 
áreas  irregulares  {pág  06} 


Jefferson 
quer  Lula 
entre  os  réus 

Defesa  do  denunciante 
I  do  esquema  de  compra  de 
?|  votos  tentará  parar 
processo  no  STF  {pág  03} 


;r®  brasil 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  13  DE  AGOSTO  DE  2012 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


4T± 


****  **twG«ÍKf*'*<ft 


Estado  Fort nl-^i-w 


►  Servidores  em  greve  prometem  fazer  nova  marcha 
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Governo  ameaça 
ir  à  Justiça 
contra  grevistas 

O  Propostas  serão  apresentadas  aos  grevistas,  mas  AGU 
acionará  a  Justiça  caso  haja  prejuízos  em  áreas  essenciais 


►  Com  faixas  e  cartazes,  grevistas  tentam 
sensibilizar  o  governo 


A  greve  dos  servidores  públi- 
cos passará  a  ser  tratada  com 
mais  rigor  pelo  governo.  A 
partir  de  hoje,  o  Ministério 
do  Planejamento  promoverá 
reuniões  com  as  categorias 
para  chegar  a  um  meio  ter- 
mo entre  a  proposta  preten- 
dida e  o  reajuste  possível  pa- 
ra os  salários  a  partir  de  2013. 

Uma  alternativa  que  pode 
ser  levantada  seria  o  parcela- 
mento dos  aumentos  ao  lon- 
go dos  próximos  anos.  Ao 
mesmo  tempo,  será  feita 
uma  avaliação  dos  prejuízos 
que  a  paralisação  tem  provo- 
cado em  serviços  essenciais. 

Preparado  para  receber 
diversas  respostas  negativas, 
o  governo  mobilizará  a  Ad- 
vocacia-Geral  da  União  para 
entrar  com  ação  na  Justiça 
que  possa  garantir  o  retorno 
imediato  dos  funcionários 
públicos  ao  trabalho.  O  cor- 
te de  ponto  também  conti- 
nuará. Foram  1.972  contra- 
cheques com  descontos  em 
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categorias  do  serviço 
público  federal  estão 
em  greve  para  pressio- 
nar o  governo  por 
reestruturação  de  car- 
reira e  reajuste  sala- 
rial. O  movimento  tem 
adesão  em  25  Estados 
e  no  Distrito  Federal. 

julho  e  o  número  pode  au- 
mentar em  agosto. 

Nas  reuniões  com  os  gre- 
vistas, a  ordem  é  apelar  pa- 
ra a  responsabilidade  das 
contas  públicas  e  ressaltar 
que  o  aumento  das  despe- 
sas com  a  folha  de  paga- 
mento, que  hoje  consome 
R$  160  bilhões,  poderia  ser 
prejudicial  ao  país  diante 
da  crise  internacional. 

Hoje,  a  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios será  tomada,  mais 
uma  vez,  por  manifestantes. 


O  maior  protesto,  porém,  es- 
tá marcado  para  quarta-feira 
reunindo  caravanas  de  sindi- 
catos de  servidores  públicos 
de  todo  o  país. 

Divergências 

Os  sindicatos  apontam  ade- 
são de  350  mil  trabalhadores 
à  greve.  O  governo  contabili- 
za um  número  menor:  80 
mil  pessoas.  A  situação,  po- 
rém, preocupa  porque  seto- 
res  essenciais  da  economia 
correm  o  risco  de  colapso.  É 
o  caso  de  armazenamento  de 
produtos  em  portos  e  a  libe- 
ração de  medicamentos  im- 
portados. 

A  Justiça  concedeu  limi- 
nar favorável  ao  retorno  ao 
trabalho  de  70%  dos  funcio- 
nários Agência  Nacional  de 
Vigilância  Sanitária.  Foi  a  pri- 
meira vitória  do  governo. 


MARCELO  FREITAS 
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Agentes  da  PF  distribuem  pizza  em  BH 


Operação-padrão  e  distri- 
buição gratuita  de  pizza  co- 
mo forma  de  protesto.  Os 
policiais  federais  que 
atuam  em  Minas  Gerais,  em 
greve  há  seis  dias,  se  mobi- 
lizaram ontem  no  Aeropor- 
to Internacional  de  Confins, 
na  Grande  Belo  Horizonte. 
O  sindicato  que  representa 
a  categoria  informou  que 
outra  grande  mobilização 
está  marcada  para  amanhã. 

Para  exigir  mais  investi- 
mentos na  carreira,  cerca 
de  60  servidores  lotaram  o 
saguão  com  faixas  e  panfle- 
tagem.  Uma  pizza  de  5  me- 
tros e  10  quilos  foi  ofereci- 
da aos  transeuntes.  "Esses 
três  cargos  (agente,  escrivão 
e  papiloscopista)  hoje  são 


os  órfãos  no  âmbito  do  Mi- 
nistério da  Justiça.  A  esco- 
lha da  pizza  foi  justamente 
porque  a  maioria  das  pro- 


vas obtidas  por  atuação  des- 
ses três  cargos  deságuam 
no  Judiciário.  Fica  o  mani- 
festo justamente  para  que 
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essas  investigações  não  aca- 
bem em  pizza",  explicou 
Renato  Deslandes,  presi- 
dente do  sindicato. 


Os  agentes  da  Polícia  Fe- 
deral intensificaram  a  ope- 
ração-padrão. A  fiscalização 
de  bagagens  foi  minuciosa 
nos  voos  internacionais,  no 
entanto  não  foram  registra- 
dos grandes  atrasos  nos 
voos. 

Segundo  Deslandes,  a 
vistoria  deveria  ocorrer  dia- 
riamente. Mas  como  o  efeti- 
vo  no  aeroporto  é  insufi- 
ciente, a  fiscalização  de  roti- 
na é  feita  apenas  por  amos- 
tragem. 

A  greve  da  PF  também 
afeta  a  emissão  de  passa- 
portes. Desde  a  última 
quarta-feira,  600  documen- 
tos deixaram  de  ser  expedi- 
dos diariamente  no  Estado. 

O  METRO  BH 


FALE  COM  A  REDAÇÃ0 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Brasília.  Diretor  -  editor:  Cláudio  Humberto.  Editor  Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075)- 

Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Editado  e  distribuído  por 
SP  Publimetro  S/A.  Endereço: 
SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João 
Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  - 
Cep:  70070-120. 0  jornal  Metro  é 
impresso  na  Gráfica  Moura. 


j^^u*-^,  ^  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  40.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


A  AGU  ameaça 
punir  pelo  crime  de 
improbidade 
administrativa  os 
reitores  que  se 
recusarem  a 
repassar  os  nomes 
de  professores  e 
funcionários  em 
greve.  A  medida 
seria  adotada  para 
facilitar  o  corte  de 
ponto  dos  grevistas. 
O  reitor  da  UnB 
(Universidade  de 
Brasília),  José 
Geraldo  de  Sousa, 
criticou  a  decisão 
afirmando  que  a 
punição  seria  válida 
apenas  se  as 
paralisações  fossem 
consideradas  ilegais 
pela  Justiça. 
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Réus  do  mensalão 
usam  3  teses  de  defesa 

O  Na  primeira  semana  de  sustentações  orais  no  julgamento  do  STF,  advogados  dos  réus  tentam  enfraquecer  a 
denúncia  da  Procuradoria  Geral  da  República  O  Argumentos  tentam  convencer  os  ministros  a  votar  pela  inocência 
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Produzida  em  cinco  anos,  a 
denúncia  do  mensalão  im- 
põe um  desafio  às  defesas 
dos  réus.  Os  advogados  tem 
uma  hora  para  contraditar, 
no  julgamento  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
um  conjunto  de  acusações 
acumulado  em  600  depoi- 
mentos, diligências  da  Polí- 
cia Federal  e  da  Justiça  e  in- 
vestigações de  duas  CPIs 
que  produziram  mais  de  50 
mil  páginas  de  documentos. 

Por  coincidência  ou  não, 
nas  mais  de  35  horas  de  jul- 
gamento até  agora  três  te- 
ses têm  se  sobressaído  do 
púlpito  como  argumentos 
de  defesa.  Tem  praxe  apon- 
tar a  fragilidade  das  acusa- 
ções da  Procuradoria  Geral 
da  República. 

A  ausência  de  provas  foi 
citada  recorrentemente  nas 
cinco  sessões  dedicadas  na 
semana  passada  para  as  sus- 
tentações orais  e  têm  sido 
usada,  principalmente,  na 
defesa  dos  políticos. 

Alguns  réus  justificam 


►  Presidente  da  OAB,  Ophir  Cavalcanti  (dir),  cumprimenta 
advogados  dos  réus  durante  julgamento  histórico 


As  teses 


NUMERO 
DE  DEFESAS 
APRESENTADAS 


que  foram  processados  ape- 
nas por  terem  cumprido  or- 
dens hierárquicas.  Houve 
também  a  divisão  de  uma 
eventual  responsabilidade 
com  pessoas  já  falecidas,  no 
caso  o  ex-deputado  José  Ja- 
nene  e  o  ex-vice-presidente 
do  Banco  Rural,  José  Augus- 
to Dumont. 

O  núcleo  empresarial  dos 
réus  tem  preferido  desquali- 
ficar a  competência  dos  car- 


gos que  ocupavam  na  época. 
Ninguém  assume  que  teria 
o  poder  de  dar  ordens  para 
liberar  dinheiro,  assinar 
contratos  ou  participar  do 
esquema.  "Ela  era  uma  fun- 
cionária mequetrefe",  sus- 
tentou o  advogado  Paulo 
Sérgio  Abreu  e  Silva,  que  de- 
fende a  ex-funcionária  da 
SMP&B,  Geiza  Dias. 

Falta  ainda  a  defesa  em 
plenário  de  mais  13  réus.  A 


eficiência  da  estratégia  de 
defesa  será  avaliada  a  par- 
tir de  quarta-feira  quando 
os  11  ministros  começam  a 
apresentar  os  votos  e  a  de- 
finir a  sentença  pela  absol- 
vição ou  condenação  dos 
38  réus. 


MARCELO  FREITAS 
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"As  defesas  têm 
apontado  lacunas, 
mas,  diante  de  um 
julgamento 
complexo,  os 
ministros  podem 
ter  uma  outra 
leitura  do  Direito 
Penal" 

SORAIA  MENDES,  ESPECIALISTA 


Os  réus 

Veja  a  lista  de  acusados  de 
acordo  com  o  argumento 
de  defesa  usado  pelos 
advogados  no  STF: 

Falta  de  provas 

José  Dirceu,  Delúbio  Soa- 
res, Marcos  Valério,  Kátia 
Rabello,  João  Paulo  Cu- 
nha, José  Roberto  Salga- 
do, Pedro  Corrêa,  Pedro 
Henry,  João  Cláudio  Genú, 
Valdemar  Costa  Neto  e 
Antônio  Lamas. 

Ausência  de  crime 

Rogério  Tolentino,  Luiz 
Gushiken,  Enivaldo  Qua- 
drado, Breno  Fischberg, 
Carlos  Alberto  Quaglia. 

Não  houve  participação 

José  Genoíno,  Ramon  Hol- 
lerbach,  Cristiano  Paz,  Si- 
mone Vasconcellos,  Geiza 
Dias,  Vinícius  Samarane, 
Ayanna  Tenório,  Henrique 
Pizzolato  e  Jacinto  Lamas. 


Defesa  de  Roberto  Jefferson  quer 
Lula  como  réu  da  ação  penal 


Pela  quarta  vez,  a  ausência 
do  ex-presidente  Lula  como 
réu  do  mensalão  será  lem- 
brada no  julgamento  do 
STF.  A  defesa  do  presidente 
do  PTB  e  deputado  cassado 
Roberto  Jefferson  fará  um 
novo  pedido  para  tentar  in- 
cluí-lo na  ação  penal  hoje 
durante  a  sustentação  oral 
do  advogado  de  Jefferson. 

O  argumento  é  que  Lula 
seria  o  maior  beneficiado 
do  esquema  de  pagamento 
de  propina  em  troca  de  vo- 
tos no  Congresso.  A  abertu- 
ra de  processo  contra  três 
ex-ministros  de  Lula  José 
Dirceu  (Casa  Civil),  Luiz 
Gushiken  (Comunicação)  e 
Anderson  Adauto  (Trans- 
portes) reforçariam,  segun- 
do o  argumento  apresenta- 
do pela  defesa  de  Roberto 
Jefferson,  ainda  mais  neces- 
sidade de  investigação. 
"Mostraremos  que  Lula  sa- 
bia do  esquema  e  se  omi- 
tiu", afirmou  o  advogado 
Luiz  Francisco  Corrêa  Bar- 


►  Lula  sempre  afirmou  que  não  sabia  do  mensalão 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


bosa,  citando  que  entregou 
uma  notícia  crime  em  abril 
ao  procurador  geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel. 

Na  semana  passada,  Lula 
foi  citado  pelas  defesas  de 
Valdemar  Costa  Neto,  Jacin- 
to Lamas  e  Antônio  Lamas: 
"Se  entre  as  quatro  paredes 
do  Planalto  era  feita  a  trata- 
tiva,  quem  seria  o  maior  be- 
neficiário do  esquema?  Se- 
ria o  chefe  do  governo,  o 


presidente  Lula",  citou  o 
advogado  Délio  Lins  e  Silva. 

Pelo  regimento  do  STF 
há  três  alternativas  para 
tratar  a  denúncia:  arquivá- 
la,  paralisar  o  julgamento 
e  fazer  novas  investigações 
ou  determinar  a  abertura 
de  um  processo  separado. 

Defesa 

Delator  do  esquema,  Rober- 
to Jefferson  é  acusado  de 


"Como  os 
subordinados  são 
processados  e  o 
patrão  não  foi 
denunciado?" 

LUIZ  FRANCISCO  CORRÊA  BARBOSA, 
ADVOGADO  DE  ROBERTO  JEFFERSON 

corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Na  denún- 
cia, ele  é  acusado  de  receber 
R$  4,5  milhões  em  três  par- 
celas. O  montante  total  se- 
ria de  R$  20  milhões  e  iriam 
para  os  cofres  do  PTB.  "Jef- 
ferson é  uma  testemunha 
que  virou  réu  porque  o  Mi- 
nistério Público  queria  calá- 
lo",  rebateu  o  advogado. 

Sustentação  oral 

Além  da  defesa  de  Roberto 
Jefferson,  serão  ouvidos  ho- 
je os  advogados  dos  ex-de- 
putados  Bispo  Rodrigues, 
Romeu  Queiroz,  José  Borba 
e  de  Emerson  Palmieri,  te- 
soureiro informal  do  PTB. 

O  METRO  BRASÍLIA 


NABOR  BULHÕES  ■ 

"A  ACUSAÇÃO  JÁ  NÃO 
ESTA  MAIS  TÃO  FORTE" 


Advogado  que  conseguiu  a 
absolvição  do  ex-presiden- 
te Fernando  Collor  no  pro- 
cesso de  corrupção  no  STF 
em  1992  comenta  o  anda- 
mento do  julgamento. 

É  possível  apontar  a  tendên- 
cia do  STF  no  julgamento? 

É  cedo,  mas  as  defesas 
apontaram  falhas  im- 
portantes na  ação  penal, 
como  a  falta  de  provas. 
A  acusação  já  não  está 
tão  forte  como  parecia. 


Os  ministros  podem 
mudar  votos  por 
causa  da  defesa? 

O  STF  tem  uma  tradição 
de  julgar  com  muito  rigor. 
Ou  se  tem  prova  inequívo- 
ca, ou  não  se  poderá  con- 
denar ninguém. 

Absolvições  enfraquecem 
o  Ministério  Público? 

Não.  É  do  jogo.  A  acusação 
usa  evidências  que  depois 
não  podem  ser  provadas. 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  COBROU  DE  KASSAB 
A  RETRIBUIÇÃO  DE  FAVOR 

Presidente  do  PSD,  o  prefeito  paulistano  Gil- 
berto Kassab  revelou  a  políticos  que  compõem 
sua  gestão  que  só  interveio  no  diretório  minei- 
ro a  serviço  do  petista  Patrus  Ananias,  em  Belo 
Horizonte,  para  "pagar  dívida"  com  a  presi- 
denta Dilma  Rousseff.  Ela  teria  cobrado  a  fatu- 
ra  após  ter  intercedido  pelo  PSD  junto  ao  Tri- 
bunal Superior  Eleitoral  para  garantir  o  tem- 
po de  TV  do  partido  nas  eleições  municipais. 

REAL  MOTIVO 

Tucanos  de  Minas  Gerais,  que  suspeitavam  de 
"dedo"  de  José  Serra  na  decisão  do  PSD,  foram 
informados  que  o  motivo  foi  o  tempo  de  TV. 

MÃO  LAVA  OUTRA 

O  PT  também  ajudou  a  criar  o  PSD  em  vários 
estados,  alguns  inclusive  onde  os  dois  partidos 
estão  coligados  nas  eleições  este  ano. 

TERMÓMETRO 

O  PSDB  está  confiante  que  o  efeito  Dilma-Lula 
na  campanha  de  Patrus  não  reverterá  o  quadro: 
em  2010,  Dilma  ficou  em  terceiro  lugar  em  BH. 

INCÊNDIO,  SEU  CABRAL 

Preso  por  participar  de  protesto  dos  bombeiros 
no  Rio,  o  capitão  Lauro  Botto  pode  virar  depu- 
tado. Ele  é  segundo  suplente  do  Dr.  Aluizio  (PV). 

PRETERIDO  NO  PSDB, 

JOSÉ  ANÍBAL  DETONA  SERRA 

Além  dos  índices  crescentes  de  rejeição  do 
tucano  José  Serra  em  São  Paulo,  o  PSDB  está 
preocupado  com  a  "campanha  negativa"  li- 
derada pelo  secretário  de  Minas  e  Energia  do 
governo  Geraldo  Alckmin,  José  Aníbal.  O  par- 
tido foi  informado  que  Aníbal  -  preterido  na 
escolha  do  candidato  a  prefeito  paulistano  - 
tem  se  reunido  com  lideranças  locais  para  fa- 
lar mal  de  Serra  e  estimular  apoio  a  Celso 
Russomanno  (PRB). 


LUCIANO  BERG  AM  AS  CHI/FUTURA  PRESS 


MISTER  SIMPATIA 

Serra  também  enfrenta  dificuldades  com  alia- 
dos candidatos  a  vereador.  Queixam-se  que  ele 
se  mantém  distante  e  até  lhes  sonega  a  agenda. 

É  SÓ  CHAMAR 

Presidente  do  PCdoB,  Renato  Rabello  diz  que 
Netinho  de  Paula  pode  participar  da  campanha 
de  Haddad:  "Mas  o  PT  é  que  tem  de  chamá-lo". 


E  COISA  NOSSA 

Sem  apoio  no  Brasil,  a  empresa  Militaria,  do 
Rio,  exporta  a  tecnologia  que  ainda  importa- 
remos: silenciadores  para  a  elite  do  exército 
peruano. 

ALVO  ERRADO 

O  Ibama  aderiu  à  moda  de  maltratar  cidadãos 
e  empresas  que  nada  têm  com  o  pato,  para  se 
vingar  da  suposta  inflexibilidade  de  Dilma: 
sua  operação-padrão  no  Rio  suspendeu  a  libe- 
ração de  todas  as  licenças. 

JOGO  IMPLÍCITO 

Membro  da  CPI  do  Cachoeira,  Miro  Teixeira 
(PDT-RJ)  duvida  que  os  partidos  aprovem  re- 
querimento convocando  Celso  Russomanno 
(PRB):  "Ficaria  muito  explícita  a  questão  elei- 
toral, até  porque  não  tem  provas". 

DELÍCIAS  DO  PODER 

Vizinhos  do  ótimo  restaurante  D  Amici,  no  Le- 
me, Rio,  identificaram  um  frequentador  assí- 
duo, que  chega  sempre  em  carrões  pretos  e 
cercado  de  seguranças:  o  jornalista  Sergio  Ca- 
bral, pai  do  atual  governador. 

HAJA  FÔLEGO 

O  ministro  Gilson  Dipp  tem  invejável  disposi- 
ção. Foi  Corregedor  Nacional  do  CNJ  e  coorde- 
nou a  reforma  do  Código  Penal,  enquanto  era 
julgador  no  STJ  e  no  TSE,  e  achou  tempo  para 
chefiar  a  Comissão  da  Verdade.  E  no  dia  31,  as- 
sumirá a  vice-presidência  do  STJ. 

VITRINE 

É  malandragem  do  governo  o  "adiantamento" 
de  parte  do  13°  dos  aposentados  em  agosto, 
em  meio  a  greves  e  mensalão.  O  benefício 
sempre  foi  pago  no  final  de  julho.  Vem  com 
atraso,  na  verdade. 


MANDOU  BEM 

O  governador  Cid  Gomes  (PSB)  vai  inaugurar 
em  grande  estilo  o  Centro  de  Eventos  do  Cea- 
rá, quarta-feria  (15),  em  Fortaleza.  O  evento  te- 
rá um  concerto  do  tenor  Plácido  Domingo. 

É  DO  PERU 

Ideli  Salvatti  (Relações  Institucionais)  quer  seu 
assessor  Olavo  Noleto  bem  longe  do  julgamen- 
to do  mensalão:  mandou-o  a  evento  no  Peru, 
onde  ninguém  lembra  mais  de  supostos  rolos 
dele  com  Cachoeira. 


IMPACTO  NAS  VENDAS 

A  Embraer  tem  procurado  parlamentares  na 
tentativa  de  reverter  portaria  do  Ibama  que 
impede  aplicação  aérea  de  agrotóxicos.  Eles 
reclamam  que  já  há  impacto  na  venda  de 
aviões  de  pulverização. 

FINGINDO-SE  DE  MORTO 

Alguém  sabe  o  paradeiro  do  ministro  Brizola 
Neto  (Trabalho)?  O  País  vive  greve  sem  prece- 
dentes no  serviço  público  e  ele  não  dá  um  pio? 


"A  Esplanada  não  estaria 
como  está,  trabalhando 
normalmente..." 


MINISTRA  MIRIAM  BELCHIOR  (PLANEJAMENTO)  SOBRE 
OS  SUPOSTOS  350  MIL  SERVIDORES  EM  GREVE 


PODER  SEM  PUDOR 

O  bote  da  cobra 


Na  repressão  que 
se  seguiu  ao  gol- 
pe de  1964,  hou- 
ve uma  verdadei- 
ra caça  às  bruxas. 
A  crónica  daquele  tempo 
registrou  a  história  de  um 
agricultor  pernambucano 
fotografado  em  um  comí- 
cio do  governador. 
-  O  sr.  conhece  Miguel  Ar- 
raes?  -  perguntou-lhe  o 
policial. 


-  Conheço  não,  doutor.  Só 
de  vista.  Nunca  falei  com 
ele,  não. 

-  E  esta  foto  do  senhor 
com  ele,  num  comício? 
O  camponês  olhou  assus- 
tado para  seus  interroga- 
dores: 

-  Vixe,  seu  major!  E  não  é 
que  o  dr.  Miguel  Arraes  es- 
tava perto  mesmo!  Eu  nem 
notei,  juro!  Se  fosse  uma 
cobra,  tinha  me  mordido. 


metrobrasil 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  13  DE  AGOSTO  DE  2012 


05 


Dilma  anunciará  novas  concessões 


O  Novo  PAC  apela  à  iniciativa  privada  para  corrigir  gargalos  de  infraestrutura 


SAMUEL  VIEIRA  /  FOLHAPRESS 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  irá  buscar  parcerias 
com  a  iniciativa  privada 
para  acelerar  os  investi- 
mentos e  reduzir  os  garga- 
los de  infraestrutura  no 
país.  O  'PAC  das  Conces- 
sões' será  anunciado  nesta 
quarta-feira  em  cerimonia 
no  Palácio  do  Planalto. 
Na  primeira  etapa,  o  go- 


verno irá  conceder  rodo- 
vias federais  e  ferrovias, 
além  de  anunciar  o  início 
dos  trabalhos  da  ETAV 
(Empresa  de  Transporte 
Ferroviário  de  Alta  Veloci- 
dade), que  será  responsá- 
vel pela  implantação  do 
trem  bala  que  ligará  São 
Paulo,  Campinas  e  Rio  de 
Janeiro. 


O  valor  das  concessões 
ainda  está  sendo  calcula- 
do, mas  para  assumir  o 
controle  as  empresas  deve- 
rão oferecer,  por  exemplo, 
valor  reduzido  de  pedágio. 
"A  proposta  facilitará  a 
qualidade  dos  serviços", 
aponta  o  mestre  em  trans- 
portes da  UnB,  Joaquim 
Aragão. 


A  segunda  etapa  do 
PAC  está  prevista  para  se- 
tembro e  incluirá  as  con- 
cessões nas  áreas  de 
energia,  portos  e  aero- 
portos. Nos  terminais 
aeroportuários,  Dilma 
exigiu  que  grandes  gru- 
pos internacionais  parti- 
cipem     da  licitação. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Transportes 

O  governo  repassará 
ao  controle  privado 
áreas  consideradas 
estratégicas. 

►  Rodovias: 

11  trechos  nas  rodovias  fe- 
derais que  somam  5,7  mil 
quilómetros  de  extensão. 

Ferrovias: 

8  mil  quilómetros  de  no- 
vos trilhos  e  reativação  de 
ferrovias  paradas. 

►  Energia: 

Renovação  dos  contratos 
das  distribuidoras,  que 
venceriam  em  2015,  por 
mais  20  anos. 

►  Aeroportos: 

Novo  marco  regulatório  e 
provável  concessão  do  Ga- 
leão e  Confins. 

►  Portos: 

Concessão  dos  terminais 
do  Amazonas,  Bahia  e  Espí- 
rito Santo  e  investimentos 
em  portos  já  concedidos. 


PAUTA  POLEMICA 

CPI 

define 

futuro 

A  CPI  do  Cachoeira  faz 
amanhã  a  primeira  reu- 
nião administrativa 
desde  a  volta  do  recesso 
parlamentar. 

Além  de  analisar  269 
novos  pedidos  de  inves- 
tigação, os  parlamenta- 
res devem  marcar  as  da- 
tas para  ouvir  Fernando 
Cavendish,  presidente 
licenciado  da  Delta,  e 
do  ex-diretor  do  DNTT, 
Luiz  Antônio  Pagot.  Os 
depoimentos  são  consi- 
derados fundamentais 
para  o  andamento  das 
investigações. 

A  oposição  vai  pres- 
sionar ainda  para  a  cria- 
ção de  sub-relatorias.  O 
temor  é  que  o  relatório 
final  não  represente  a 
opinião  da  maioria  e 
provoque  divergências. 
A  CPI  conclui  os  traba- 
lhos em  novembro. 

•  METRO  BRASÍLIA 


No  Sabin,  muito 
mais  tecnologia, 
agilidade  e 
proximidade  na 
hora  de  fazer  o 
Teste  de  Paternidade. 


O  Laboratório  Sabia  desde  2002,  usa  a  biologia  molecular  no  estudo  do  DNA.  Essa  tecnologia  è  conhecida  pela  alia  qualidade  nos  procedimentos  adotados  que 
asseguram  os  resultados  dos  exames. 


O  Sabin  realiza  exames  de  paternidade,  maternidade  e  paternidade  com  pai  falecido.  As  técnicas  utilizadas  asseguram  alto  grau  de  con fiabilidade,  pois  utilizam  a 
mais  moderna  tecnologia  em  análises  genõmícas,  o  sequendador  ABI  3500. 0  primeiro  adquirido  na  região  e  último  lançado  no  mercado  internacional  sendo  o 
mesmo  usado  inclusive  pelo  FBI  (Federal  Bureau  of  Investigation).  Alualmente,  ê  considerado  o  exame  mais  eficaz  para  a  comprovação  de  filiação  paterna  ou 
materna,  com  mais  de  99,999%  de  precisão,  sendo  usado  tanto  nos  casos  particulares,  quanto  nos  processosjudiciaisde  investigação. 

Com  uma  equipe  técnica  altamente  qualificada,  conta  com  uma  perita  responsável  pelosetor  com  mais  de  10  anos  de  experiência  em  casos  judiciais,  com  vasta 
experiência  em  testes  de  paternidade  post-mortem,  tendo  realizado  mais  de  18  mil  casos  de  investigação 

A  segurança  de  obter  tudo  isso  começa  no  atendimento  com  hora  marcada,  que  elimina  qualquer  tipo  de  constrangimento  que  poderia  ocorrer  quando  o 
assunto  é  investigação  de  paternidade. 

Os  resultados  serão  entregues  nas  unidades  em  que  a  coteta  foi  realizada,  no  período  da  tarde,  dentro  do  prazo  informado  abaixo. 

Unidades  que  realizam  o  Teste  de  Paternidade 

Taguatinga  Sul  -  segundas-fdfas  das  13h  3S  l€h.  PraíO  7  dias  ÚteiS.  |  Samambaia  Sul  -  terças  -feiras  das  1311  àS  lSh  Fra/o  /  ri;a*  CileiH  I  Ga-ma  -  quartas  -feirâS  das  Í3h  ^S  I6h  Pwd  7  ri:a«i  ú:l?ih 
Sobradinho  (Qd.  06)  -  quintas  -feras  das  13h  às  IGh.  Prazo:  7  d*as  úteis.  |  Via  Brasil  -  Plantão  de  atendimento:  segunda  a  sexta  das  lOh  às  Uh  e  das  14h  às  17h.  Prazo:  5  dias  úteis. 


Hl  sabin  JSL 

I^TJjj^  %jjgf  Rede  BrasitEira  \Qf   i*i»Tdi4»»  dttl»^0 

www.sabinonUne.carn  br  |     Cáiabsabin  |      Laboratório  Sabin  |  Central  de  Atendimento:  61  3329.8000 
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Reforma  do  Pdot  prevê 
poucas  regularizações 

O  Projeto  que  deve  ser  votado  esta  semana  não  terá  impacto  significativo  sobre  a  vida  de  22%  dos  brasilienses, 
que  moram  em  loteamentos  irregulares  O  Governo  não  pretende  liberar  polemico  Setor  Habitacional  Catetinho 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  votação  da  atualização  do 
Plano  Diretor  de  Ordena- 
mento Territorial  do  DF, 
prevista  para  acontecer  essa 
semana  na  Câmara  Legisla- 
tiva, não  vai  representar 
uma  revolução  no  panora- 
ma habitacional  da  capital. 
Apesar  de  estar  causando 
intensas  discussões  no  Le- 
gislativo, a  nova  lei  tem  o 
objetivo  de  corrigir  erros 
técnicos  em  artigos  torna- 
dos insconstitucionais  pela 
Justiça. 

"As  grandes  decisões  já 
foram  tomadas.  O  que  fare- 
mos agora  não  regulariza 
grandes  áreas",  explica  o  se- 
cretário de  Habitação  Geral- 
do Magela.  "Fora  as  ques- 
tões judiciais,  propomos  pe- 
quenos ajustes,  como  trans- 
formar em  urbanas  áreas 
rurais  já  consolidadas,  co- 
mo os  condomínios  Nova 
Colina  e  Nova  Petrópolis, 
em  Sobradinho",  completa. 

A  proposta  deve  decep- 
cionar os  22%  de  brasilien- 
ses que  moram  em  lotea- 
mentos irregulares.  O  go- 


►  A  Estrutural  só  pôde  sair  da  ilegalidade  graças  ao  Pdot  de  2009 


verno  frustrou  ainda  os  de- 
fensores do  Setor  Habitacio- 
nal Catetinho,  loteamento 
de  aproximadamente  700 
hectares  entre  o  Park  Way  e 
o  Gama  que  havia  sido  pro- 
posto pelo  governo  de  José 
Roberto  Arruda  e  proibido 
pela  Justiça.  "É  uma  área 
com  características  ambien- 


tais complexas  e  nossa  aná- 
lise técnica  mostrou  que  o 
loteamento  não  é  viável", 
disse  Geraldo  Magela. 

Emendas 

Os  parlamentares  ainda 
acreditam  que  podem  mu- 
dar pontos  importantes  no 
Pdot  e  apresentaram  50 


emendas  ao  texto  na  sema- 
na passada.  As  propostas  es- 
tão sendo  discutidas  pelas 
comissões  da  Casa,  mas  po- 
dem causar  mais  problemas 
judiciais. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


LEGALIDADE 

Lei  já  ajuda 
processos  em 
andamento 

Cidades  inteiras,  como 
Vicente  Pires,  e  grandes 
loteamentos,  como  os 
condomínios  Pôr  do  Sol 
e  Sol  Nascente,  em  Cei- 
lândia,  e  Mestre  D'Ar- 
mas,  em  Planaltina,  já 
estão  se  beneficiando  do 
Pdot  atual  apesar  das 
idas  e  vindas  judiciais.  O 
texto  aprovado  em  2009 
continua  em  vigor  e  pre- 
vê que  todas  essas  re- 
giões são  passíveis  de  re- 
gularização como  áreas 
urbanas.  O  processo  tem 
muitos  outros  passos, 
como  o  licenciamento 
ambiental  e  urbanístico, 
mas,  antes  do  Pdot,  o 
que  agora  parece  próxi- 
mo antes  era  impossível. 


"A  Cidade  Estrutural, 
por  exemplo,  já  foi  re- 
gularizada graças  ao 
Pdot.  Nesses  outros  pon- 
tos faltam  questões  bu- 
rocráticas que  estão 
bem  encaminhadas",  ex- 
plica o  subsecretário  de 
Planejamento  Urbano 
do  DF,  Rómulo  Andrade. 

O  Plano  Diretor  ainda 
permite  que  áreas  parti- 
culares, como  os  condo- 
mínios horizontais,  pos- 
sam sair  da  ilegalidade. 

"Nós  conseguimos 
evitar  novas  ocupações 
irregulares  no  DF  nos  úl- 
timos anos.  E  o  Pdot  po- 
de ajudar  a  reverter  os 
números  de  loteamen- 
tos irregulares  de  50%  a 
70%",  disse  Andrade. 

Em  alguns  locais,  po- 
rém, o  processo  ainda 
pode  demorar  por  ou- 
tros fatores.  A  área  de 
Vicente  Pires,  por  exem- 
plo pertence  à  União. 

O  METRO 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Grávida  é 
esfaqueada 

CANDAGOLÂNDIA.  Uma 

adolescente,  de  17  anos, 
grávida  de  quatro  meses, 
foi  atingida  pelo  namo- 
rado a  facadas,  depois  de 
uma  briga  ontem,  na 
Candangolândia.  Dou- 
glas dos  Santos,  19,  ten- 
tou fugir,  mas  foi  preso 
pela  polícia  e  vai  respon- 
der por  tentativa  de  ho- 
micídio. Apesar  dos  feri- 
mentos, a  jovem  passa 

bem.  •  METRO  BRASÍLIA 

Três  mortes 
no  trânsito 

ACIDENTES.  Três  pessoas 
morreram  ontem  em  ca- 
potamentos.  Os  aciden- 
tes foram  no  Eixo  Sul, 
São  Sebastião  e  Planalti- 
na. O  METRO  BRASÍLIA 


Tapumes  atrapalham 
acesso  à  Torre  de  TV 


Construída  em  1967,  a 
Torre  de  TV  passa  pela  pri- 
meira grande  reforma  que 
pretende  mudar  elevado- 
res, estrutura  e  ilumina- 
ção. A  obra  em  um  dos 
principais  pontos  turísti- 
cos da  cidade  começou  no 
meio  do  ano  passado,  mas 
ainda  não  tem  prazo  para 
acabar. 

Segundo  a  Setur  (Secre- 
taria de  Turismo),  o  monu- 
mento precisa  ficar  pron- 
to para  a  Copa  do  Mundo. 
Enquanto  isso,  tapumes 
isolam  o  local,  deixando 
livre  apenas  uma  passa- 
gem aos  elevadores  que 
permitem  a  subida  ao  mi- 
rante. 

O  subsecretário  de  in- 
fraestrutura  da  Setur,  Jú- 
lio Menegotto,  diz  que  o 
órgão  sabe  da  complexida- 


"Desde  o  ano 
passado,  quando 
saímos  do  pé  da 
Torre,  as  vendas 
caíram  6o%" 

CARLA  MARTINS,  FEIRANTE 

de  da  obra,  mas  está  co- 
brando o  andamento  da 
reforma  com  a  Novacap, 
órgão  do  GDF  que  está  res- 
ponsável pelas  mudanças. 
De  acordo  com  a  Novacap, 
a  área  ficará  cercada  até  a 
completa  finalização  da 
reforma,  estimada  em  R$ 
18  milhões  e  sem  data  de- 
finida para  o  término. 

Uma  das  mudanças  pre- 
vistas é  a  substituição  da 
estrutura  metálica.  Só  que 
a  licitação  aberta  ainda 
em  2011  não  obteve  suces- 
so e  nenhuma  empresa 


mostrou  interesse  em  tra- 
balhar na  construção  de 
224  metros  de  altura. 

Os  tapumes  ao  redor 
da  Torre  não  só  prejudi- 
cam as  fotos  dos  turistas, 
como  atrapalham  o  co- 
mércio local.  Segundo  a 
feirante  Carla  Cristina 
Martins,  37,  o  movimento 
diminuiu  depois  que  os 
vendedores  foram  tirados 
de  perto  do  mirante.  "Al- 
guns feirantes  até  passa- 
ram a  vir  menos  para  cá, 
porque  o  lucro  caiu",  con- 
ta. 

Carla  diz  ter  ficado  com 
as  contas  atrasadas  por- 
que a  renda  caiu  significa- 
tivamente. A  solução  foi 
recorrer  às  redes  sociais. 
"Comecei  a  divulgar  meus 
produtos  no  Facebook", 
relata,  o  metro  brasília 
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Coleta  seletiva 
só  atende  5 
cidades  no  DF 

O  SLU  promete  chegar  às  outras  regiões  administrativas 
até  o  fim  do  ano,  mas  edital  ainda  está  sendo  preparado 


Na  cidade  que  se  orgulha 
dos  indicadores  de  qualida- 
de de  vida  e  ostenta  o  título 
de  patrimônio  mundial  da 
humanidade,  o  tratamento 
dado  ao  lixo  decepciona. 

No  DF,  apenas  cinco  das 
31  regiões  administrativas 
possuem  serviço  de  coleta 
seletiva.  Apenas  Brazlân- 
dia,  Plano  Piloto,  Cruzeiro, 
Lago  Norte  e  Lago  Sul  con- 
tam com  visitas  periódicas 
de  caminhões  de  lixo  que 
recolhem  o  material  des- 
cartado e  separado  pelos 
moradores.  Sendo  que  no 
Lago  Sul,  a  coleta  é  restrita 
à  Península  e  a  QI  17  e  no 
Plano  Piloto,  às  quadras 
100,  200,  300  e  400. 

"É  um  descaso  completo 
com  o  meio  ambiente.  A  co- 
leta seletiva  é  o  primeiro 
passo  para  promover  a  reci- 
clagem", afirma  Gustavo 
Souto  Maior,  professor  as- 
sociado da  UnB  e  ex-diretor 
do  Ibram. 

A  falta  de  uma  política  de 
sustentabilidade  para  a  des- 
tinação do  lixo  faz  com  que 

gij-  mH  toneladas  de 
O3lixo  são  recolhi- 
das por  mês  no  DF.  Des- 
te total,  apenas  5%  são 
encaminhadas  para 
procedimentos  de  reci- 
clagem. 


"É  uma 

responsabilidade 
simples.  Orientei 
todos  aqui  em  casa 
a  separar  o  lixo/9 

JOÃO  BOSCO, 

MORADOR  DO  LAGO  NORTE 

apenas  5%  das  65  mil  tonela- 
das produzidas  por  mês  no 
DF  sejam  recicladas.  Em 
Curitiba,  a  coleta  seletiva 
chega  a  100%  dos  endereços 
e  consegue  aproveitar  25% 
das  72  mil  toneladas  de  lixo 
descartadas  por  mês  pela 
população. 

"Brasília  dá  um  péssimo 
exemplo  para  o  país.  O  lixão 
da  Estrutural  retrata  a  ma- 
neira irresponsável  como 


2| |  quilos  é  a  quan- 
9*|tidade  estimada 
de  lixo  que  cada  mora- 
dor do  DF  produz  por 
dia.  Ou  seja,  por  ano, 
são  876  quilos  de  lixo 
para  cada  habitante. 


tratamos  essa  importante 
questão  urbana",  afirma 
Gustavo  Souto  Maior. 

No  Lago  Norte,  a  adesão 
dos  moradores  à  coleta  sele- 
tiva é  grande.  O  funcionário 
público  João  Bosco  de  Assis 
faz  questão  de  separar  vi- 
dro, plástico  e  papel  em  cai- 
xas de  papelão  distintas. 
"Orientei  todos  aqui  de  casa 
a  fazer  isso,  é  uma  responsa- 
bilidade simples",  afirma. 

Edital 

O  Serviço  de  Limpeza  Urba- 
na do  DF  promete  ampliar  a 
coleta  seletiva  até  o  final  do 
ano.  Mas,  o  edital  de  contra- 
tação do  serviço  ainda  está 
em  fase  de  preparação. 

"Nossa  intenção  é  che- 
car a  100%  dos  casas,  com 
aproveitamento  de  15%  do 
lixo  descartado",  afirma 
Guilherme  de  Almeida,  da 
diretoria  técnica  do  SLU. 
Ele  esclarece  que,  antes  do 
serviço  ser  implantado, 
uma  grande  campanha  de 
mobilização  será  feita  para 
a  população. 

4|  wm  q#  do  total  de  li- 
±J  /Oxo  recolhido.  É 
a  meta  estipulada  pelo 
SLU  para  a  reciclagem 
tão  logo  a  coleta  seleti- 
va seja  implantada  nas 
outras  cidades  do  DF. 


95%  do  lixo  vai  para  Estrutural 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  ausência  de  uma  política 
de  incentivo  à  coleta  seleti- 
va e  a  reciclagem  faz  com 
que  95%  do  lixo  produzido 
no  DF  acabe  na  Estrutural. 

Os  5%  restantes  são  enca- 
minhados para  cooperativas 
de  catadores,  que  fazem 
uma  nova  separação  do  ma- 
terial e  vendem  papel,  alu- 
mínio, vidro  e  plástico  a  em- 
presas de  reciclagem.  En- 
constado  no  Parque  Nacio- 
nal de  Brasília,  o  lixão 
ameaça  a  fauna,  a  flora  e  a 
qualidade  dos  recursos  hí- 
dricos do  DF. 


o 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


►  Lago  Norte  recebe  caminhões  três  vezes  por  semana 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PftADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  OECHM M631 1 
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SEAN  GALLUP/GETTY  IMAGES 


►  Venda  de  smartphone  mais  do  que  dobrou 


Celulares  com  acesso 
à  web  já  representam 
55%  das  vendas 


Celulares  com  acesso  à  in- 
ternet já  são  a  maioria  dos 
novos  aparelhos  vendidos 
no  país,  de  acordo  com 
pesquisa  da  Nielsen.  No 
primeiro  semestre  deste 
ano,  eles  corresponderam 
a  55%  dos  telefones  móveis 
comercializados.  No  segun- 
do semestre  de  2011,  o  ín- 
dice era  de  49%. 

Até  o  último  mês  de  ju- 
nho, as  vendas  de  smart- 
phones  também  subiram. 


Breves 


Recusa  de 
exame  gera 
indenização 

PLANO  DE  SAÚDE.  Os  benefi- 
ciários de  plano  de  saúde 
terão  direito  à  indeniza- 
ção por  dano  moral,  caso 
a  operadora  se  recuse  a 
realizar  algum  tipo  de 
exame.  A  decisão  é  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça). Para  o  Tribunal,  ao 
negar  a  autorização  de 
um  tratamento,  legal  ou 
contratualmente  obrigató- 
rio, o  plano  acaba  por 
agravar  a  situação  de  afli- 
ção psicológica  do  pacien- 
te. Com  esse  entendimen- 
to, uma  beneficiária  de 
Santa  Catarina,  que  teve  a 
realização  de  um  exame 
negada,  deverá  receber  in- 
denização de  R$  10.500.  O 
caso  servirá  de  base  para 
futuros  processos,  o  metro 


O  crescimento  mais  que 
dobrou  nos  últimos  12  me- 
ses, porém  eles  ainda  re- 
presentam apenas  12%  do 
total  de  vendas. 

A  alternativa  para  o  uso 
da  internet  móvel,  então, 
são  os  webphones,  apare- 
lhos com  navegação  online 
e  acesso  a  e-mails,  mas  com 
utilidades  limitadas.  Eles 
representam  43%  dos  no- 
vos celulares. 

#  METRO 


Santander  corta 
taxas  de  juros 

FINANCIAMENTO  DE  IMÓVEL. 

O  Banco  Santander  redu- 
ziu as  taxas  de  crédito 
imobiliário.  As  novas  ta- 
xas podem  chegar  até 
8,8%  ao  ano  mais  TR  (Taxa 
Referencial),  de  acordo 
com  o  relacionamento  do 
cliente  com  o  banco.  Até 
então,  as  taxas  do  banco 
estavam  em  média  a  TR 
mais  10,5%  ao  ano.  Se- 
gundo o  Santander,  quan- 
to mais  relacionamento 
com  a  instituição,  mais 
condições  o  cliente  terá 
de  conseguir  uma  taxa 
menor,  o  metro 

Justiça  bloqueia 
bens  da  Pluna 

AVIAÇÃO.  A  Justiça  Federal 
concedeu  uma  liminar  so- 
licitada pela  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil)  para  o  bloqueio  de 
bens,  valores  e  créditos  da 
aérea  uruguaia  Pluna  no 
Brasil].  O  bloqueio  será 
mantido  até  que  seja  cons- 
tatada a  prestação  de  as- 
sistência aos  passageiros 
que  tenham  sido  prejudi- 
cados pela  interrupção  do 
transporte  aéreo  pela  em- 
presa, em  julho,  o  metro 


'Sanduba'  fica 
mais  caro  em  julho 

O  Com  a  alta  de  preços  de  alimentos,  o  sanduíche  foi  o  item  que  mais  subiu 
na  alimentação  fora  de  casa  O  Aumento  chega  a  10,90%  em  12  meses 


A  alta  de  preços  de  alimen- 
tos também  está  deixando 
a  conta  do  restaurante,  pa- 
darias e  lanchonete  mais 
pesada.  Em  julho,  a  ali- 
mentação fora  de  casa  fi- 
cou 1,13%  mais  cara  e  já 
acumula  alta  de  9,46%  em 
doze  meses,  segundo  a  in- 
flação medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo)  do  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística). 

Entre  os  itens  consumi- 
dos fora  de  casa,  o  sanduí- 
che apresentou  a  maior 
aceleração,  partindo  de 
uma  alta  de  0,63%  em  ju- 
nho para  2,62%  no  mês  pas- 
sado. Com  esse  aumento, 
o  preço  do  lanche  já  subiu 
10,90%  em  doze  meses. 

Além  dos  custos  mais 
elevados  com  aluguel  e 
mão  de  obra,  os  estabeleci- 
mentos tem  de  arcar  com  a 
elevação  de  preços  dos  in- 
gredientes para  fazer  o  san- 
duíche. "Somente  o  tomate 
apresentou  uma  alta  de 
50,33%  em  julho.  O  preço 
do  pão  francês  subiu  1,78% 
no  mês  passado",  afirma 
Thiago  Carlos,  economista 
da  Link  Investimentos.  Em 
julho,  também  ficaram 
mais  caros  a  alface  (5,72%), 
o  queijo  (0,79%)  e  a  maio- 
nese (2,32%).  Já  o  ovo  regis- 
trou aumento  de  2,63%. 

São  Paulo  é  capital  que 
apresentou  a  maior  alta  no 
preço  do  sanduíche,  de  14% 


Lanche  nada  feliz 


Alta  dos  ingredientes  nos 
últimos  12  meses 


Fonte:  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística)  e  Link  Investimentos 


37% 

é  a  alta  acumulada  da 
alimentação  fora  de 
casa  de  2009  a  julho 
deste  ano.  A  variação 
é  bem  superior  à  infla- 
ção no  período,  que  fi- 
cou em  20,09%i  segun- 
do o  IBGE. 


nos  últimos  doze  meses. 
Em  seguida,  aparecem  Rio 
de  Janeiro  (11,5%),  Curitiba 
(11,04%)  e  Porto  Alegre 
(10,37%).  Em  Belo  Horizon- 
te e  no  Distrito  Federal,  os 


aumentos  foram  de  9,95%  e 
6,45%,  respectivamente,  se- 
gundo o  IBGE. 

Além  de  pagar  mais  caro 
pelo  lanche,  o  consumidor 
está  desembolsando  mais 
para  comprar  a  bebida.  Em 
julho,  o  refrigerante  a  e 
água  mineral  tiveram  um 
aumento  de  1,36%. 

Novas  altas 

Para  o  economista  da  Link, 
a  tendência  é  de  novas  al- 
tas nos  preços  da  alimenta- 
ção fora  de  casa  nos  próxi- 
mos meses.  Thiago  Carlos 
projeta  uma  elevação  de 
cerca  de  1%  ao  mês  até  o  fi- 


nal do  ano.  Com  isso,  o  gru- 
po deve  encerrar  2012  com 
um  aumento  de  10%,  próxi- 
mo ao  registrado  no  ano 
passado,  de  10,41%. 

"Os  itens  que  estão  pres- 
sionando caem  de  preço 
mais  rápido.  Com  a  norma- 
lização das  chuvas,  o  toma- 
te deve  recuar",  diz  o  econo- 
mista. Na  sua  avaliação,  o 
que  pode  acontecer  daqui 
para  frente  é  o  impacto  de 
carnes  suínas  e  de  frango  no 
preço  das  refeições,  devido 
ao  aumento  de  preços  de 
commodities  agrícolas,  co- 
mo a  soja  e  o  milho,  usadas 
na  ração,  o  metro 


Caixa  é  mais  procurada 
pelos  empreendedores 


A  Caixa  Económica  Federal 
foi  apontada  por  uma  recen- 
te pesquisa  do  Sebrae  (Servi- 
ço de  Apoio  às  Micro  e  Pe- 
quenas Empresas)  como  a 
instituição  financeira  mais 
procurada  pelos  MEIs  (mi- 
croempreendedores  indivi- 
duais) para  a  obtenção  de 
crédito  empresarial. 

Segundo  o  levantamen- 
to, dos  11,5  mil  empreende- 
dores entrevistados  pelo  es- 
tudo, 29%  deles  informa- 
ram já  ter  buscado  emprés- 
timo no  banco.  Na  sequên- 
cia, o  Banco  do  Brasil  e  o 


Bradesco  se  destacam  com 
23%  e  12%  da  procura,  res- 
pectivamente. A  pesquisa 
considerou  sete  instituições 
financeiras,  entre  elas  o 
Itaú  e  Santander. 

Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, primeira  mais  procu- 
rada, 65%  não  conseguiram 
empréstimos.  No  Banco  do 
Brasil,  segundo  mais  procu- 
rado, o  índice  é  de  58%  de 
insucesso  nas  negociações. 

"Quanto  maior  a  procura 
de  crédito  num  banco, 
maiores  as  exigências  para 
obtê-lo,  o  que  poderia  justi- 


ficar os  índices  desses  ban- 
cos", informa  o  estudo. 

O  menor  índice  de  apro- 
vação de  empréstimos  foi 
observado  no  Banco  da 
Amazónia:  apenas  26%  das 
solicitações  foram  aprova- 
das. Já  o  maior  índice  foi  o 
atingido  pelos  que  procura- 
ram o  Banco  do  Povo,  no 
qual  93%  das  solicitações  fo- 
ram aprovadas.  Os  bancos 
Bradesco,  Itaú  e  Santander 
obtiveram  um  grau  de  libe- 
ração de  empréstimo  supe- 
rior à  média  geral. 

#  METRO 


Ranking 


Os  bancos  mais  procura- 
dos, segundo  pesquisa  fei- 
ta pelo  Sebrae  com  11  mil 
pessoas 

►  Caixa:  29% 

►  Banco  do  Brasil:  23% 

►  Bradesco:  12% 

►  Banco  do  Nordeste:  9% 
^  Itaú:  8% 

►  Microcrédito  (Banco  do 
Povo):  8% 

►  Banco  Santander:  7% 

►  Outros:  15% 
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Líder  egípcio  limita 
poder  do  exército 

O  Mohamed  Mursi  anula  declaração  que  garantia  ampla  participação  dos 
militares  no  governo  do  Egito  O  Mudanças  serão  sentidas  imediatamente 


FOTOS:  REUTERS 


Há  menos  de  dois  meses  no 
poder,  o  presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  anulou 
ontem  uma  declaração 
constitucional  que  garanti- 
ria amplos  poderes  aos  mi- 
litares. A  declaração  foi 
adotada  pelo  CSFA  (Conse- 
lho Supremo  das  Forças  Ar- 
madas) dias  antes  da  elei- 
ção presidencial  no  país. 

Mursi  ordenou  a  aposen- 
tadoria de  dois  generais:  o 
ministro  da  Defesa,  Hus- 
sein  Tantawi,  que  coman- 
dou o  país  após  a  queda  do 
ditador  Hosni  Mubarak  em 
fevereiro  de  2011,  e  o  chefe 
de  equipe  Sami  Enam.  O  lí- 
der também  nomeou  um 
vice-presidente,  o  juiz 
Mahmud  Mekki  -  segundo 
vice-presidente  do  Egito 
em  30  anos. 

Segundo  o  porta-voz  da 
presidência,  Yaser  Ali,  as 
mudanças  da  nova  gestão 
serão  sentidas  imediata- 
mente. A  partir  de  agora, 
estão  invalidadas  as  leis 
que  limitavam  o  poder  do 
presidente  e  a  suspensão 
do  Parlamento  recém-elei- 
to  de  maioria  islamista. 

A  chegada  de  Mursi  ao 
poder  marcou    a  história 


►  Mohamed  Mursi  conversa  com  Hussein  Tantawi  (à  esq.) 


Tl 


do  país.  Ele  é  oficialmente 
o  primeiro  presidente  isla- 
mita e  civil  do  Egito. 

Península  do  Sinai 

Em  meio  às  mudanças 
constitucionais  no  Egito, 
cinco  militantes  localiza- 
dos na  Península  do  Sinai 
foram  mortos  ontem  por 
forças  egípcias,  que  invadi- 


ram seus  esconderijos  pró- 
ximo à  fronteira  com  Is- 
rael. Três  dos  militantes  fo- 
ram mortos  por  ferimentos 
de  bala  e  os  outros  dois 
queimados. 

O  ato  de  violência  foi 
um  teste  para  provar  que 
Mursi  é  capaz  de  conter  os 
militares  que  acampam  na 
fronteira  de  Israel.  O  metro 


"O  presidente 
decidiu  anular  a 
declaração  adotada 
pelo  CSFA,  que 
dirigia  então  o  país 
e  no  qual  se 
apropriava  do 
poder  legislativo" 

YASER  ALI ,  PORTA-VOZ 


Terremoto  no  Irã  mata  250 
e  deixa  mais  de  2  mil  feridos 


As  operações  de  resgate 
nas  áreas  devastadas  pelos 
dois  terremotos  que  atin- 
giram o  Irã  no  sábado  fo- 
ram encerradas  ontem. 
Segundo  as  autoridades, 
cerca  de  250  pessoas  mor- 
reram e  mais  de  2  mil  fica- 
ram feridas.  No  entanto,  o 
número  de  vítimas  ainda 
deve  aumentar.  Alguns  fe- 
ridos estão  em  situação 
crítica  e  centenas  de  civis 
continuam  presos  nos  es- 
combros. A  Turquia  e  os 
Emirados  Árabes  Unidos 
ofereceram  enviar  ajuda 
humanitária  para  os  hos- 
pitais, que  estão  lotados. 

Nos  vilarejos,  milhares 
de  iranianos  deixaram  as 
suas  casas  com  medo  de 
novos  tremores.  Eles  estão 
nas  ruas  por  falta  de  abrigo 
e  suprimentos. 


«■  •>;■:--: 


►  Vitima  do  terremoto  caminha  pelos  escombros 


O  primeiro  tremor  teve 
magnitude  de  6,4  e  ocorreu 
a  atingiu  o  Irã  a  60  km  a 
nordeste  de  Tabriz.  O  se- 
gundo ocorreu  11  minutos 
depois  e  teve  magnitude 


6,3.  Doze  vilas  iranias  fo- 
ram destruídas  e  110  vilare- 
jos foram  atingidos  pelo 
abalo,  segundo  autoridades 
do  Ministério  do  Interior. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ÍCONE  REVOLUCIONÁRIO 

Fidel  Castro 
faz  86  anos 

O  revolucionário  cuba- 
no Fidel  Castro  faz  86 
anos  hoje. 

Há  cerca  de  dois  me- 
ses ele  não  aparece  em 
público,  o  que  resultou 
em  especulações  sobre 
seu  estado  de  saúde  - 
fato  constante  desde 
que  foi  submetido  a 
uma  cirurgia  intestinal 
de  emergência  em 
2006  e  cedeu  o  poder 
para  seu  irmão 
Raul  Castro. 

#  METRO 


Homem  é  morto  pela 
polícia  na  Times  Square 


A  polícia  de  Nova  York  ma- 
tou um  homem  a  tiros  no 
sábado  na  Times  Square. 
Darrius  Kennedy,  51,  foi 
abordado  pelos  policiais 
quando  estava  fumando 
um  cigarro  que  parecia  ser 
de  maconha.  Kennedy  fi- 
cou nervoso  e  confrontou 
os  policiais  com  uma  faca. 
Para  contê-lo  as  autori- 


dades usaram  spray  de  pi- 
menta por  seis  vezes.  Co- 
mo Kennedy  se  recusou  a 
largar  a  faca,  foi  baleado 
pelos  policiais  e  morreu  no 
hospital. 

O  incidente  aumenta  a 
polémica  de  que  a  polícia 
tem  como  alvo  as  mino- 
riais  raciais.  Kennedy  era 
negro.  0  metro 


3  milhões  de  desabrigados 


►  Equipe  de  resgate  continua  a  procurando  sobreviventes 


GETTY  IMAGES 


Filipinas  pós  inundação 

O  número  de  mortos  nas  inundações  que  alagaram 
Malina,  capital  das  Filipinas,  subiu  ontem  para  85. 
Mais  de  3  milhões  de  pessoas  estão  desabrigadas. 
Segundo  as  autoridades,  as  águas  já  abaixaram 
quase  que  totalmente  na  área  metropolitana  - 
que  ficou  60%  inundada. 


Breves 


Dois  brasileiros 
são  detidos  no 
Uruguai 

72  KG  DE  MACONHA.  A  polí- 
cia do  uruguaia  apreen- 
deu ontem  72  kg  de  ma- 
conha procedentes  do 
Brasil  e  30  kg  de  cocaína 
da  Argentina  em  opera- 
ções em  que  foram  dois 
brasileiros  e  30  uruguaios. 
A  operação  levou  seis  me- 
ses de  investigação  e  ter- 
minou com  a  detenção  de 
dois  veículos  com  a  droga. 
O  fato  desencadeou  na  de- 
tenção 35  várias  pessoas, 
entre  elas  os  brasileiros. 
Segundo  as  autoridades,  a 
maioria  dos  detidos  já  ha- 
viam sido  presos  por 
narcotráfico. 

.  O  METRO 


Rebeldes  sírios 
estão  resistentes 

BOMBARDEIO.  As  Forças  Ar- 
madas sírias  bombardea- 
vam ontem  vários  bairros 
de  Aleppo,  na  Síria,  com 
tanques  e  aviões  de  com- 
bate do  exército.  Mais 
uma  vez  os  rebeldes  per- 
maneceram resistentes  a 
opressão,  o  metro 


Windjet 
suspende  voos 

ITÁLIA.  A  Windjet,  com- 
panhia aérea  italiana  de 
baixo  curso,  suspendeu 
ontem  seus  voos.  Segun- 
do a  Autoridade  Nacional 
para  a  Aviação  Civil  da 
Itália,  300  mil  passageiros 
podem  perder  suas  passa- 
gens. Para  suprir  a  de- 
manda de  voos,  a  Alitalia 
irá  disponibilizar  20  voos 
especiais  noturnos  por 
dia.  o  metro 
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Foi  na  voz  e  atitudes 
de  Gilberto  Gil, 
Caetano  Veloso,  Gal 
Costa,  Torquato 
Neto,  Capinan,  Jards 
Macalé  que  o  Brasil 
entrou  na  libertária 
cultura  jovem  dos 
anos  1960/70.  Para 
refletir  sobre  o 
legado  da  Tropicália, 
o  CCBB  reúne  os 
músicos  e 
compositores 
Capinan  e  Jards 
Macalé  nesta  quarta 
feira,  às  19h30,  no 
quarto  encontro  de 
Sarau  de  Ideias  -  Da 
Semana  de  22  ao 
Mangue  Beat.  A 
mediação  do 
encontro  é  do  poeta 
Nicolas  Behr.  A 
entrada  é  gratuita, 
com  distribuição  de 
senhas  uma  hora 
antes  do  evento, 


Mapa  das  mostras  de 
cinema  gratuitas 

O  Cinco  mostras  com  entrada  franca  trazem  a  Brasília  um  pouco  da  sétima  arte  produzida  na 
França,  Itália,  Alemanha,  índia  e  Espanha  O  Veja  os  destaques  no  roteiro  preparado  pelo  Metro 


Esta  será  uma  boa  semana 
para  os  cinéfilos  sustenta- 
rem o  vício  sem  gastar  na- 
da. Estão  ou  entrarão  em 
cartaz  até  quarta-feira  cin- 
co mostras  de  cinema  gra- 
tuitas com  filmes  de  alta 
qualidade. 

Já  estão  em  exibição  as 
mostras  "Videoarte  na  Ale- 
manha /  Videoarte  no  Bra- 
sil", "Dez  cineastas  italia- 
nos" e  "Bhava:  o  universo 
do  cinema  indiano".  Na 
quarta,  outros  dois  festi- 
vais entram  na  lista:  "Ter- 
ror Pop",  que  trará  o  que 
há  de  mais  assustador  no 
cinema  espanhol,  e  "Vari- 
lux  de  cinema  francês", 
um  evento  que  acontece 
em  quase  todo  o  Brasil. 

A  programação  já  come- 
ça hoje,  às  19h,  com  a  exi- 
bição de  peças  de  videoar- 
te alemã  no  Auditório  2  do 
Museu  Nacional  da  Repú- 
blica. Algumas  mostras, 
como  a  "Dez  cineastas  ita- 
lianos", se  estendem  por 
quase  o  mês  inteiro. 

As  exbições  estão  espa- 
lhadas por  vários  cantos 
do  Plano  Piloto.  E  o  Metro 
ainda  facilitou  o  trabalho 
da  audiência:  mapeou  to- 
das elas. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Videoarte  na  Alemanha  / 
Videoarte  no  Brasil 


0 


Quando      até  17  de  agosto 
Onde        Museu  Nacional  da  República 


Quando 
Onde 


Oqueé 


(Eixo  Monumental) 

A  Embaixada  da  Alemanha  em 
parceria  com  o  Goethe-Zentrum 
e  o  Museu  Nacional 
organizaram  essa  mostra  sobre 
a  Videoarte  na  Alemanha  de 
1963  até  hoje.  Representadas 
estão  obras  dos  artistas  Joseph 
Beuys,  Michael  Bielicky,  Claus 
Bõhmler,  Klausvom  Bruch,  Lutz 
Dammbeck,  entre  outros. 

Informações  3244-6776 


Quando 

até  19  de  agosto 

Onde 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 

(SCES,Trecho2,lote22) 

Oqueé 

País  com  a  maior  indústria 
cinematográfica  do  mundo,  a  índia 
tem  uma  mostra  especial  no  CCBB. 
Fazem  parte  da  programação  30  obras 
rodadas  no  país  asiático,  um  mosaico 
representativo  da  sua  filmografia 
contemporânea  -  que  vai  muito  além 
de  Bollywood.  A  mostra  traz  películas 
de  cineastas  reconhecidos,  como  Adoor 
Gopalakrishnan  e  Girish  Kasaravalli 

Informações 

3108-7600,  ccbbdf@bb.com.br  ou 
www.bb.com.br/cultura 

Festival  Varilux  de  cinema  francês 


© 


Informações 


de  15  a  23  de  agosto 

Espaço  Itaú  de  Cinema  (Shopping  Casa  Park 
-SGCVSul  Lote  22)  e  no  Cine  Cultura  Liberty 
Ma\[(SCNQd.2BlocoD) 

Sucesso  em  várias  cidades  do  Brasil  em 
2011,  com  mais  de  45  mil  espectadores,  o 
festival  seleciona  o  que  há  de  melhor  do 
cinema  da  França  da  atualidade.  Na 
abertura,  quarta,  será  exibido  o  premiado 
"Intocáveis"  (Intouchables),  de  Olivier 
Nakache  e  ÉricToledano.  Com  François 
Cluzet  e  Omar  Sy,  o  longa  foi  o  fenómeno 
absoluto  de  bilheteria  na  França  em  2011. 

www.variiuxcinefrances.com 


Mostra  Terror  Pop 


Quando      de  15  a  18  de  agosto 

Onde         Espaço  Cultural  Instituto  Cervantes 

(Instituto  Cervantes  707/907Sul, 
Bloco  D) 

Esta  é  a  3-  edição  da  Mostra 
de  Cinema  Fantástico  e  de  Terror 
Espanhol.  Intitulada  Terror  Pop, 
neste  ano  o  ciclo  propõe  uma 
viagem  pelas  produções  do  género 
realizadas  nos  anos  70 
e  80  no  país.  Na  mostra  serão 
exibidos  filmes  de  diretores 
consagrados  como  Jesús  Franco 
e  Armando  de  Ossorio. 


Oqueé 


Informações  brasilia.cervantes.es  ou  3242-0603 


Quando 

até  30  de  agosto 

Onde 

Casa  da  Cultura  da  América  Latina 

(SCS  Quadra  04,  Ed.  Anápolis) 

Oqueé 

São  exibidos  nove  filmes  realizados  no 
período  áureo  do  cinema  italiano,  nas 
décadas  de  1950  a  1970,  quando  produziam 
mestres  como  Federico  Fellini,  Luchino 
Visconti,  Mário  Monicelli,  Michelangelo 
Antonioni,  Pier  Paolo  Pasolini,  Roberto 
Rossellini,  Valério  Zurlini  e  Vittorio  de  Sica. 
Apenas  "Vincere",  de  Marco  Bellochio, 
que  revela  uma  passagem  pouco 
conhecida  da  vida  de  Mussolini, 
foi  produzido  em  2009 

Informações 

http://www.casadacultura.unb.br/7page_ich74 

Nas  telas:  Marighella,  meu  tio 


Logo  no  começo  de  "Marig- 
hella", a  socióloga  Isa 
Grinspum  Ferraz  denuncia 
o  tom  de  seu  trabalho  ao 
aparecer  em  uma  foto,  ain- 
da criança,  abraçada  ao 
"protagonista"  do  docu- 
mentário, o  tio  Carlos  Ma- 
righella (1911-1969). 

Um  dos  principais  articu- 
ladores  da  esquerda  brasilei- 
ra, ele  tem  sua  história  con- 
tada por  meio  de  um  olhar 
afetivo  no  filme  que  acaba 
de  chegar  aos  cinemas. 

Com  roteiro  apoiado  por 
documentos  secretos  da  CIA 
e  gravações  de  rádio  feitas 
por  Marighella  em  Cuba  até 
então  inéditas,  o  filme  mos- 


tra o  nascimento  da  paixão 
dele  pelo  comunismo,  ao  la- 
do do  amigo  Jorge  Amado, 


em  Salvador  e,  principal- 
mente, como  o  militante 
conseguiu    manter  suas 


crenças  mesmo  fugindo  da 
repressão  por  décadas. 

Alguns  dos  homens  e 
mulheres  que  seguiram  a 
esquerda  no  período  apare- 
cem no  filme.  "Consegui 
conversar  com  28  pessoas 
que  conviveram  diretamen- 
te  com  ele",  revela  Isa.  Entre 
os  colaboradores  está  o  es- 
critor Antonio  Cândido. 

Um  dos  depoimentos 
mais  marcantes  é  o  de  Carla 
Charf,  companheira  de  Ma- 
righella de  1945  até  sua 
morte,  que  revela  detalhes 
de  suas  fugas  e  até  momen- 
tos engraçados  do  parceiro 
de  vida  e  causa.  "A  ideia  era 
evitar  um  tom  melado",  ex- 


plica Isa. 

Esse  é  um  dos  diferen- 
ciais do  filme,  que  capta 
também  um  outro  lado  do 
militante.  "Quis  mostrar 
um  pouco  do  meu  olhar  e  é 
evidente  que,  com  todo  o 
meu  envolvimento  afetivo, 
ele  não  poderia  ser  objetivo. 
Espero  que  apareçam  ou- 
tras produções,  até  mesmo 
ficções  sobre  ele",  conta  Isa 
-  ela  revela  que  o  ator  Láza- 
ro Ramos  [narrador  do  lon- 
ga] já  se  ofereceu  para  inter- 
pretar o  tio  dela  nas  telonas. 

O  filme  tem  ainda  uma 
música  composta  por  Mano 
Brown,  do  Racionais  MCs. 

O  METRO  SP 
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Em  Gramado,  '360' 

divide  as  atenções 

O  Para  o  cineasta  Fernando  Meirelles,  o  filme  de  US$  14  mi  é  'pequenininho' 


Quase  ninguém  entendeu 
quando  Fernando  Meirelles 
apresentou  "360"  como  um 
"filme  pequenininho",  na 
abertura  do  Festival  de  Gra- 
mado. Com  um  orçamento 
de  US$  14  milhões  e  um  elen- 
co encabeçado  por  astros  co- 
mo Anthony  Hopkins,  Ra- 
chel Weisz  e  Jude  Law,  o  dire- 
tor de  "Cidade  de  Deus"  pare- 
cia estar  brincando  com  a 
própria  condição  de  profis- 
sional disputado  no  mercado 
internacional.  Mas  "360"  é, 
realmente,  um  filme  peque- 
no no  que  se  refere  ao  seu 
"campo"  de  atuação:  o  inte- 
rior dos  personagens  e  as  pe- 
quenas contradições  de  cada 
um  no  seu  dia  a  dia,  que  Mei- 
relles retratou  com  um  cuida- 
do impressionante. 

Em  Gramado  o  filme  divi- 
diu opiniões:  para  alguns,  o 
filme  não  acontece;  para  ou- 
tros, é  tão  intenso  e  revelador 
quanto  pode  ser  o  universo 
particular  de  cada  pessoa.  Es- 
sa também  foi  a  primeira  vez 
que  Meirelles  fez  um  "  filme 
coral",  aquele  estilo  de  reunir 
pequenas  histórias  que  con- 
sagrou Robert  Altman.  A  his- 
tória começa  em  Bratislava, 
capital  da  Eslováquia,  onde  o 
personagem  de  Jude  Law 


contrata  uma  garota  de  pro- 
grama; ao  mesmo  tempo,  em 
Londres,  a  mulher  dele  vive 
um  romance  com  um  jovem 
fotógrafo  brasileiro.  Quando 
a  namorada  deste  descobre  o 
caso,  resolve  voltar  para  o  Rio 
de  Janeiro;  no  avião,  ela  co- 
nhece um  senhor  que  há 
anos  busca  pela  filha  desapa- 
recida. Nesta  ciranda  de  pe- 
quenas histórias,  os  conflitos 
interiores  se  sobressaem. 
"Cada  personagem  é  seu  pró- 
prio antagonista,  só  eles  po- 
dem resolver  seus  proble- 
mas", diz  Meirelles. 

Com  locações  em  vários 
países,  "360"  tem  um  roteiro 
assinado  por  Peter  Morgan 
("A  Rainha"  e  "Frost/Nixon") 
a  partir  de  experiências  pes- 
soais. "É  um  filme  nosso,  mas 
o  roteiro  é  100%  dele",  acres- 
centa o  brasileiro.  "Aceitei  fa- 
zer pela  possibilidade  de  tra- 
balhar com  gente  muito  inte- 
ressante. Mesmo  os  atores 
russos  e  eslovacos,  que  não 
conhecemos  aqui,  são  gran- 
des astros  em  seus  países".  O 
filme  estreia  nos  cinemas 
brasileiros  nesta  sexta-feira. 


0 


\  MÔNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Herói  uruguaio 
brilha  no  festival 


O  Festival  de  Gramado  já 
tem  um  herói.  Exibido  na 
noite  de  sábado  e  bem  re- 
cebido por  público  e  críti- 
ca, "Artigas  -  La  Redota"  é 
o  novo  filme  do  uruguaio 
Cesar  Charlone,  diretor  do 
premiado  "O  Banheiro  do 
Papa",  que  ganhou  vários 
Kikitos  em  Gramado  em 
2007. 

Apesar  de  viver  no  Bra- 
sil há  40  anos,  Charlone 
enfrenta  problemas  buro- 
cráticos para  classificar 
seu  filme  como  uma  co- 
produção  Brasil-Uruguai. 
Por  isso,  "Artigas"  ainda 
não  tem  data  para  chegar 
aos  cinemas  do  país.  No 
Uruguai,  o  filme  foi  o  mais 
visto  no  ano  passado  e  via- 
jou o  país  inteiro. 

Charlone  se  cercou  de 
oito    historiadores  para 


contar  a  história  do  herói 
de  seu  país,  um  militar  de- 
sertor que  formou  um  pe- 
queno exército  no  interior 
do  país  para  resistir  aos 
desmandos  do  governo 
aliado  dos  colonizadores. 
"Artigas  sonhava  em  con- 
quistar toda  essa  região 
do  sul  do  Brasil,  até  o  Rio 
de  Janeiro",  revela  Charlo- 
ne. "Eu  queria  apresentar 
a  história  do  meu  país  de 
uma  maneira  sensível, 
que  fosse  lembrada  pela 
expressão  artística",  desta- 
ca. Assim,  quem  conduz  a 
história  é  Blanes,  um  pin- 
tor real  e  que  foi  contrata- 
do para  fazer  o  retrato  ofi- 
cial de  Artigas,  anos  após 
sua  morte.  O  pintor  criou 
a  arte  que  até  hoje  decora 
prédios  públicos  do  Uru- 
guai. O  METRO  P0A 
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Bastidores 


GAÚCHOS.  Hoje  começa  a 
mostra  de  longas  gaúchos, 
programação  paralela  do 
Festival.  O  primeiro  título, 
às  16h,  é  "Contos  Gaches- 
cos",  uma  adaptação  da 
obra  de  João  Simões  Lopes 
Neto  dirigida  por  Henri- 
que de  Freitas  Lima.  A  en- 
trada é  franca. 


►  Filme  ainda  não  tem  data  de  estreia  no  Brasil 


GAÚCHOS  2.  Foi  mais  do 
que  acertada  a  transferên- 
cia da  mostra  de  curtas  gaú- 
chos, o  "Gauchão",  para  o 
Palácio  dos  Festivais  neste 
primeiro  final  de  semana. 
O  programa,  que  sempre  fi- 
cava em  segundo  plano  em 
um  espaço  menos  nobre, 
teve  sessões  lotadas  e  um 
público  vibrante. 

GAÚCHOS  3.  Na  sessão  de 
abertura  da  mostra  de 
curtas  gaúchos,  o  secretá- 
rio da  Cultura  do  RS,  Luiz 
Antonio  de  Assis  Brasil, 
anunciou  mais  uma  edi- 
ção do  premio  Iecine  de 
curtas-metragens,  que  vai 
distribuir  R$  400  mil  para 
cinco  projetos. 

INTERFERÊNCIA  1.  A  bruxa 
andou  solta  no  primeiro 
final  de  semana  do  festi- 
val. Na  sexta-feira,  a  ses- 
são do  filme  "360",  de 
Fernando  Meirelles,  teve 
problemas  antes  de  co- 


meçar por  conta  de  uma 
inversão  de  cargas  nos  ge- 
radores de  energia. 

INTERFERÊNCIA  2.  No  sába- 
do, a  exibição  do  uru- 
guaio "Artigas"  foi  inter- 
rompida no  meio  por 
uma  pane  do  projetor,  re- 
começando de  um  trecho 
anterior  do  filme;  o  longa 
seguinte,  "Super  Nada", 
parou  por  conta  de  uma 
queda  de  luz  em  toda  a  ci- 
dade. O  diretor  Rubens 
Ewald  lamentou  que  o 
corte  abrupto  foi  num 
dos  momentos  de  maior 
carga  dramática  do  filme. 

DEBATES.  Hoje  e  amanhã 
haverá  uma  nova  edição  da 
Ação  de  Cinema  em  Gra- 
mado, uma  rodada  de  de- 
bates apresentada  pela 
Fundação  Cinema  RS  (Fun- 
dacine)  que  discute  merca- 
do e  qualificação  profissio- 
nal. Entre  os  convidados, 
Zita  Morrina,  coordenado- 
ra do  Festival  de  Havana,  e 
distribuidores  de  cinema 
no  Brasil,  como  Adhémar 
Oliveira  e  Silvia  Cruz. 

INGRESSOS.  As  entradas 
com  preços  mais  acessí- 
veis já  estão  mostrando  re- 
sultados. Nas  sessões  do  fi- 
nal de  semana,  os  cerca  de 
800  lugares  do  Palácio  dos 
Festivais  estavam  pratica- 
mente lotados  -  o  que  não 
acontecia  em  anos  ante- 
riores. Os  bilhetes  custam 
R$  20  (integral)  e  R$  10 
(meia  para  estudantes  e 
idosos). 

CIRCO.  Personagens  do 
espetáculo  Varekay,  do 
Cirque  du  Soleil,  em  car- 
taz em  Porto  Alegre,  fa- 
zem hoje  uma  homena- 
gem ao  Festival  de  Gra- 
mado. A  dupla  de  clowns 
e  outros  cinco  persona- 
gens vão  interagir  com  o 
público  no  tapete  verme- 
lho e  prometem  uma 
surpresa  no  palco  do  Pa- 
lácios dos  Festivais. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


A  QUEM  VAI  VIAJAR  AO  EXTERIOR, 
COMPENSA  TRAZER  ELETRÔNICOS 
'BARATINHOS'  LÁ  DE  FORA? 


Viagem,  qualquer  viagem,  é  sempre  uma  delícia. 
Que  dirá  se  for  para  o  exterior!  Acontece  que, 
além  dos  passeios,  tem  as  tais  "comprinhas".  E 
quem  pretende  viajar  para  os  EUA  ou  Europa, 
tem  a  oportunidade  de  se  deleitar  com  eletroe- 
letrônicos  de  última  geração  a  preços  tentadores.  Será 
que  esse  tipo  de  compra  vale  mesmo  a  pena? 

Primeiro  é  preciso  ver  na  ponta  do  lápis  a  questão  do 
preço.  Assim,  ainda  no  Brasil,  pesquise  o  preço  cobrado 
aqui  dos  itens  que  pretende  comprar  lá  fora.  Chegando 
ao  exterior,  pegue  o  preço  em  dólares  ou  euros,  passe  pa- 
ra reais  (use  dólar  a  R$  2,10  e  o  euro  a  R$  2,60)  e  compa- 
re. Se  o  produto  trazido  de  fora  sair  com  30%  ou  mais  de 
"desconto",  não  há  dúvida:  a  oferta  é  convidativa. 

Lembre  que  a  Receita  Federal  só  permite  o  ingresso  de 
produtos  do  exterior  no  valor  somado  de  até  US$  500  por 
pessoa  (não  se  pode  somar  duas  ou  mais  cotas).  Detalhe: 
quanto  maior  o  produto  em  questão,  mais  pesado  e  mais 
frágil,  pior  de  transportar.  Nesses  casos,  a  compra  acaba 
pendendo  mais  para  o  lado  de  cá.  Também  é  bom  consi- 
derar a  questão  dos  defeitos. 

Se  o  produto  vier  com  defeito  de  fabricação  (e  aconte- 
ce!), e  ele  tiver  sido  comprado  lá  fora,  está  quase  descar- 
tada a  troca  vapt-vupt  na  loja.  Também  haverá  problema 
se  o  produto  apresentar  defeito  de  fábrica  no  decorrer  do 
uso,  pois  no  Brasil  raramente  há  garantia  internacional. 
Agora,  se  ele  tiver  sido  comprado  aqui,  a  garantia  estará 
valendo,  inclusive  a  estendida  (opcional).  E  se  quebrar 
com  o  tempo  de  uso  (ou  negligência  do  usuário),  pelo 
menos  haverá  assistência  técnica  garantida. 

Outra  coisa:  quando  comprados  aqui,  os  aparelhos  tra- 
zem manuais  em  português.  No  caso  dos  computadores,  a 
vantagem  é  o  teclado,  que  já  estará  no  padrão  brasileiro,  e 
os  programas  pré-instalados  em  português.  Também  há  a 
possibilidade  de  contratar  um  seguro  contra  roubos,  in- 
dispensável para  quem  pretende  usar  o  equipamento  na 
rua.  Quem  quem  viaja  muito  ao  exterior  deve  ainda  levar 
em  consideração  o  fato  de  a  nota  fiscal  de  compra  ter  sido 
emitida  no  Brasil,  pois  isso  facilita  o  desembaraço  do  equi- 
pamento na  Alfândega  na  volta. 

Como  se  vê,  há  vantagens  e  desvantagens.  Mais:  com- 
prando aqui,  paga-se  imposto  aqui  e  o  dinheiro  é  revertido 
-  ainda  que  imperfeitamente  -  em  benefício  do  brasileiro. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 

Transporte  até  mais  tarde 

É  preciso  ampliar  o  horário  do 
transporte  público  no  DF.  Chega 
meia-noite  e  não  tem  mais 
Metro,  não  tem  mais  ônibus.  O 
governo  deixa  o  povo  a  pé  e 
cobra  do  cidadão  que  não  dirija 
depois  de  beber,  mas  não  sobra 
nenhuma  opção.  Quem  trabalha 
na  noite,  por  exemplo,  passa 
várias  horas  em  pé,  em  uma 
jornada  cansativa,  e,  muitas 
vezes,  tem  que  esperar  horas 
antes  de  conseguir  voltar  para 
casa. 

Rodrigo  Cândido  -  Gama,  DF 

Greves 

Que  direito  tem  um  motoboy, 
um  caminhoneiro,  um  policial 
rodoviário  de  prejudicar  as  ativi- 
dades  das  pessoas?  A  tradicional 
onda  de  greves  recai,  como  sem- 
pre, sobre  nós  cidadãos  comuns. 
Michelle  Fernandes  -  São  Paulo,  SP 


metr©Pergunta 


O  IPI  para  carros  novos  derru- 
bou o  preço  dos  usados.  Você 
notou  alguma  diferença? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCGf  @jornal_metro 


@alexguarilia:  Claro  que  não, 
o  preço  do  carro  é  um  absurdo 
no  Brasil,  se  diminuiu,  foi 
pouco,  ainda  está  muito  caro. 

@vitzcost:  Não,  não  notei. 

@veraok:  Continuo  achando  os 
preços  de  carros  muito  altos! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  se  deixe  iludir  por  falsidades,  tente  tornar  as  coisas  mais 
claras  possíveis  para  enxergar  o  que  realmente  está  aconte- 
cendo antes  de  tomar  decisões. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Questões  emocionais  precisando  urgentemente  de  uma  solu- 
ção imediata,  ou  vai  ou  racha,  seu  coração  pode  estar  pedin- 
do muito  mais  do  que  você  pode  suportar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  recursos  podem  lhe  impedir  de  realizar  coisas  que 
você  está  precisando  para  vencer  na  vida,  vai  ser  preciso  re- 
manejar  os  seus  ganhos  para  dar  certo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Clima  de  paixão  duradoura,  o  relacionamento  tende  a  seguir 
para  um  possível  aprofundamento  e  amadurecimento.  As 
mudanças  neste  período  no  geral  são  positivas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Insegurança  emocional,  certos  sentimentos  e  sonhos  podem 
estar  acontecendo  de  uma  maneira  um  tanto  diferente  do 
que  você  imaginava,  tente  se  equilibrar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Cuidados  extras  com  o  seu  dinheiro,  não  deixe  as  suas  eco- 
nomias sumirem  sem  necessidade,  preste  mais  atenção  aos 
detalhes  e  evite  excessos  de  otimismo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Romantismo  e  muita  paixão  aquecendo  o  dia,  momento  de 
satisfação  no  relacionamento,  porém  é  preciso  reservar  um 
pouco  do  seu  tempo  para  as  outras  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Coloque  mais  emoções  e  menos  sensualidade  na  relação,  a 
pessoa  amada  pode  estar  precisando  muito  mais  das  suas 
atenções  do  que  apenas  de  contato  físico. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Momento  de  forte  conexão  com  a  sua  espiritualidade,  bom  dia 
para  tratar  de  assuntos  ligados  a  sua  fé.  O  relacionamento 
também  fica  favorecido  neste  dia. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  sonhar  com  momentos  mais  românticos  no  seu  relacio- 
namento, porém,  algo  pode  estar  mudando  entre  você  e  o  seu 
amor,  procure  perceber  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tudo  o  que  você  precisa  é  simplesmente  amar,  deixar  os  seus 
sentimentos  fluírem  naturalmente,  hoje  é  dia  seguir  a  receita 
sem  precisar  gastar  a  sua  imaginação. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Atenções  voltadas  para  o  mundo  espiritual,  boas  intuições  e 
sensibilidade  aguçada,  o  dia  também  estará  favorecendo  o  re- 
lacionamento com  mais  romantismo. 


metrocultura 
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CRISTIANO  SANTANNA/DIVULGAÇAO 


O  Nova  presidente  da  Fundação  Bienal  do  Mercosul  fala 
sobre  seus  planos  para  a  nona  edição  da  megamostra, 
marcada  para  setembro  de  2013  em  Porto  Alegre 

PATRÍCIA  DRUCK: 

'QUEREMOS  SER  A  4a 
BIENAL  DO  MUNDO' 

tal  gueri 


"Ela  acreditava  nos  amigos,  no  amor  e 
no  canto  como  instrumento  de  conciliação 
e  transformação.  Esse  é  o  grande  ponto 
da  obra  da  Clara,  uma  cantora 
absolutamente  entregue." 

VAGNER  FERNANDES,  BIÓGRAFO  DE  CLARA  NUNES 


Essa  tal  guerreira 


Metro 
entrevista 

r 

I 


A  ano  é  de  homenagens  pe- 
los 70  anos  de  nascimento 
da  sambista  Clara  Nunes 
(1942-1983).  As  celebrações 
incluem  a  inauguração  de 
um  memorial  em  Caetanó- 
polis,  sua  cidade  natal,  loca- 
lizada a  100  quilómetros  de 
Belo  Horizonte,  reunindo 
um  precioso  acervo  sobre  a 
artista,  além  de  shows. 

Caçula  de  uma  família  de 
seis  filhos,  Clara  ficou  órfã 
ainda  pequena.  O  destino  a 
levou  a  trabalhar  numa  fá- 
brica de  tecidos  em  BH,  on- 


de teve  o  primeiro  encontro 
com  a  música. 

Seu  primeiro  álbum,  "A 
Voz  Adorável  de  Clara  Nu- 
nes", foi  um  fiasco.  A  grava- 
dora insistia  em  fazer  dela 
uma  cantora  de  boleros  e 
músicas  românticas.  Insatis- 


feita, a  mineira  queria  en- 
contrar seu  caminho,  embo- 
ra ainda  não  soubesse  qual. 

O  "renascimento"  como 
sambista  veio  com  o  acla- 
mado "Clara  Nunes"  (1971). 
Apostando  nos  ritmos  afri- 
canos, o  álbum  trouxe  clás- 


Patricia  Fossati  Druck  é  a 
primeira  mulher  a  assumir 
a  presidência  da  Fundação 
Bienal  do  Mercosul,  depois 
de  oito  edições.  Aos  42  anos, 
a  jornalista  que  nasceu  em 
Pelotas  sonha  em  dar  à  Bie- 
nal gaúcha  um  reconheci- 
mento maior,  tanto  de  pú- 
blico quanto  de  crítica.  "Já 
vamos  para  18  anos  de  ativi- 
dades,  acho  que  esta  é  uma 
data  emblemática",  comen- 
ta. Apaixonada  por  arte  con- 
temporânea, Patrícia  viaja 
muito,  guiada  justamente 
pela  vontade  de  conhecer 
novos  artistas  e  novas  ten- 
dências. "Estudei  pintura  e 
desenho  na  infância  e  ado- 
lescência, e  as  recordações 
são  as  melhores  possíveis.  A 
arte  sempre  esteve  presente 
e  associada  a  bons  momen- 
tos na  minha  vida",  diz. 

Como  a  senhora  recebeu  o 
convite  para  ser 
presidente  da  Bienal? 

Foi  uma  honra  muito  grande. 
Fui  diretora-adjunta  da  8a  Bie- 
nal, com  um  trabalho  mais 
voltada  para  a  comunicação  e 
pensamento  estratégico.  Ago- 
ra, inclusive,  estou  morando 
em  São  Paulo,  por  conta  de 
compromissos  familiares,  e 
isso  vem  a  ser  uma  vantagem 
para  a  Bienal.  No  estágio  em 
que  estamos,  é  importante 
ter  essa  respresentatividade 
no  centro  do  país. 

A  qual  estágio  a  senhora 
se  refere? 

Estamos  preparando  a  nona 
edição  da  Bienal,  o  que  sig- 
nifica que  já  vamos  para  18 
anos  de  evento.  É  uma  data 
emblemática,  que  represen- 
ta maturidade.  A  iniciativa 
cresceu  e  se  estabilizou,  ho- 
je é  respeitada  em  todos  os 
setores,  entre  artistas,  pú- 
blico e  curadores.  Mas  acho 
que  temos  potencial  para 
crescer  mais,  o  nosso  traba- 
lho aqui  em  Porto  Alegre  é 
sério  e  a  Bienal  merece. 

Quais  ações  podem  ser  toma- 
das para  se  obter  esse  reco- 


sicos,  como  "Ê  Baiana"  e 
"Misticismo  da  África  ao 
Brasil". 

A  paixão  pelo  samba  a  le- 
vou a  adotar  a  Portela  como 
escola  de  samba  do  coração. 

Em  abril  de  1983,  aos  40, 
no  auge  de  sua  carreira, 
morreu  de  complicações  de 
uma  cirurgia  de  varizes  e 
sua  voz  calou  para  sempre. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BH 


nhecimento? 

Acredito  que  estar  no  cen- 
tro do  país  para  divulgar 
nossas  ações  é  um  passo  im- 
portante. Também  estou 
propondo  algumas  mudan- 
ças para  consolidar  ações 
positivas  que  vêm  de  bie- 
nais anteriores,  como  a  cria- 
ção de  uma  diretora  de  go- 
vernança que  se  preocupe 
com  as  questões  de  gestão, 
de  processos  e  fomatos  de 
atuações.  Também  estou 
propondo  a  criação  de  um 
comité  para  escolha  do  cu- 
rador, que  será  formado  por 
dois  ex-curadores  e  dois  ex- 
diretores,  além  do  presiden- 
te em  exercício.  Até  agora, 
cada  curador  era  escolhido 
por  critérios  diferentes. 

Qual  seria  a  importância  des- 
se comité? 

É  manter  os  valores  e  as  ca- 
racterísticas da  Bienal.  O  cu- 
rador suíço  Hans  Ulrich  dis- 
se algo  interessante  sobre  a 
nossa  mostra,  um  tempo 
atrás.  Segundo  ele,  as  gran- 
des bienais  do  mundo  estão 
ficando  muito  parecidas, 
enquanto  a  nossa,  por  man- 
ter uma  certa  brasilidade, 
conseguia  ser  global  e  local 
ao  mesmo  tempo.  Temos 
que  manter  esse  espírito 
porque  é  isso  que  atrai  os 
olhares  para  cá. 

Vocês  já  escolheram  a  próxi- 
ma cura  d  ora,  a  mexicana  So- 
fia Hernandez  Chong  Cuy. 
Qual  é  o  perfil  dela? 

Sofia  já  foi  diretora  do  Mu- 
seu Tamayo,  do  México,  e 
hoje  vive  em  Nova  York.  Ela 
trabalha  com  vários  museus 
e  artistas  em  todo  o  mundo, 
Principalmente  na  Europa  e 
Ásia.  E  também  tem  uma  vi- 
são ampla  sobre  a  arte  lati- 
no-americana. 

Ela  já  conhece  a  cidade? 

Sim.  E  virá  a  Porto  Alegre 
nos  próximos  dias  para  fa- 
lar dos  seus  planos.  O  certo 
é  que  serão  mantidos  os  es- 
paços tradicionais,  como  o 
Margs,  o  Santander  Cultural 


DIVULGAÇÃO 


e  o  Centro  Cultural  CEEE. 
Também  teremos  o  desafio 
de  pensar  a  Bienal  sem  os 
armazéns  do  Cais  do  Porto, 
já  que  o  espaço  estará  em 
reforma.  De  qualquer  ma- 
neira, Sofia  pretende  man- 
ter a  aproximação  com  o 
Guaíba  a  partir  de  outras  al- 
ternativas. A  Usina  do  Gasó- 
metro também  deve  ser  uti- 
lizada como  espaço  de  ex- 
posições. 

Não  seria  o  momento  de  pen- 
sar também  no  período  entre 
as  bienais?  Normalmente,  ela 
fica  esquecida. 

Essa  questão  da  sustentabi- 
lidade também  será  forma- 
lizada na  minha  gestão.  A 
Bienal  precisa  continuar  em 
pauta  durante  o  período  de 
entressafra,  temos  que 
manter  o  que  fica  de  uma 
para  outra,  o  trabalho  dos 
voluntários  e  monitores  e 
alguma  programação.  Ou- 
tro assunto  que  precisa  de 
atenção  constante  é  a  logís- 
tica, já  que  a  cada  nova  edi- 
ção precisamos  pensar  no 
acesso  dos  portadores  de  de- 
ficiência, das  crianças,  dos 
públicos  específicos  que 
vêm  visitar  as  exposições. 

A  senhora  já  pensa  em  algu- 
ma marca  ou  conquista  pes- 
soal para  esta  Bienal? 

Eu  gostaria  muito  que  a  Bie- 
nal do  Mercosul  se  tornasse  a 
quarta  na  lembraça  das  pes- 
soas. E  te  explico  o  porquê:  a 
primeira  grande  exposição 
em  importância  no  mundo  é 
a  Documenta  de  Kassel,  a  ca- 
da cinco  anos.  Depois,  vem  a 
Bienal  de  Veneza.  A  de  São 
Paulo  sempre  aparece  em 
terceiro  lugar.  Mas  a  quarta 
posição  é  sempre  dividida.... 
Alguns  falam  de  Berlim,  ou- 
tros falam  de  Istambul,  e 
também  da  nossa.  Para  mim, 
a  Bienal  do  Mercosul  merece 
ser  a  quarta  em  importância 
no  mundo. 

MÔNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Homenagens 

►  A  EMI  Music 
relançará  neste 
semestre  o  box 
"Clara",  com  8  CDs 
que  reúnem  as 
canções  dos  16  LPs 
lançados  pela  artista. 
Há  ainda  um  CD 
extra,  com  faixas 
raras,  intitulado 
"Raridades". 

►  Um  memorial  será 
inaugurado  na 
cidade  natal  da 
cantora, 

Caetanópolis,  em 
Minas  Gerais. 


Marilson 
fica  em 
5°  lugar 


MARATONA.  Marilson 
Gomes  dos  Santos  ter- 
minou a  maratona  na 
5a  posição.  Ele  comple- 
tou os  42  km  em 
2hllml0.  Paulo  Rober- 
to Paula  foi  o  oitavo  e 
Franck  Caldeira  o  13°. 
O  vencedor  foi  Stephen 
Kiprotich,  de  Uganda, 
que  venceu  a  prova  em 
2h08m01.  Os  quenia- 
nos Abel  Kirui  e  Wil- 
son Kiprotich  comple- 
taram o  pódio. 

METRO 


QUADRO  DE  MEDALHAS 


País  ©  O 

Ouro         Prata  Bronze 
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46 
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29 

38 

27 

um 
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El 

ei 

19 
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24 

25 

33 
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El 

D 

7 

63 
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11 

19 

14 

r- 

FRANÇA 

El 

12 

83 
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8 

9 

11 

90 

HUNGRIA 

D 

n 

5 
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AUST. 

7 

16 

12 

O  Ampliação  da  rede  hoteleira  e  da  malha  de  transportes  são  desafios  que  a  capital  carioca  terá  de 


Começa  hoje  o  ciclo  olím- 
pico Rio-2016.  Serão  qua- 
tro anos  de  preparação  pa- 
ra a  capital  carioca  rece- 
ber o  maior  evento  espor- 
tivo do  planeta. 

No  final  da  Cerimonia 
de  Encerramento  dos  Jo- 
gos de  Londres,  ontem, 
após  a  execução  do  hino 
da  Grécia  e  do  hino  olím- 
pico, como  manda  o  pro- 
tocolo, o  presidente  do 
Comité  Olímpico  Interna- 
cional (COI),  Jacques  Rog- 
ge,  passou  a  bandeira 
olímpica  para  as  mãos  do 


prefeito  Eduardo  Paes. 

Em  seguida,  o  hino  bra- 
sileiro foi  executado,  a  ban- 
deira nacional,  hasteada,  e 
o  Estádio  Olímpico  se  ilu- 
minou de  verde  e  amarelo. 
O  gari  Renato  Sorriso  ensi- 
nou um  segurança  inglês  a 
sambar  e  o  ritmo  conta- 
giou o  Estádio  Olímpico. 

O  rapper  B  Negão  e  Seu 
Jorge  também  participa- 
ram da  performance.  O  cal- 
çadão  de  Copacabana  foi 
desenhado  no  tablado  do 
estádio  e  Marisa  Monte 
cantou  "Aquele  Abraço",  de 


U bilhões  de  dólares 
é  o  que  o  Rio  de 
Janeiro  deve  gastar 
em  infraestrutura  e 
melhorias  para  sediar 
a  Olimpíada  de  2016. 

Gilberto  Gil.  Pelé  apareceu 
e  foi  ovacionado.  Londres 
passou,  oficialmente,  o 
bastão.  Agora  é  com  o  Rio. 

Investimento 

Desafios  não  faltam  para  a 
cidade  olímpica  da  vez, 
principalmente  em  pontos 
como  transporte,  hospeda- 


gem e  fluxo  nos  aeroportos. 

Com  a  linha  expressa 
BRT  Transoeste  (R$  800  mi- 
lhões) já  em  funcionamen- 
to e  a  Transcarioca  (R$  1,58 
bilhão)  e  a  Transolímpica 
(R$  1,55  bilhão)  com  obras 
adiantadas,  apenas  a  linha 
Transbrasil  ainda  não  come- 
çou a  ser  construída,  o  que 
está  previsto  para  acontecer 
em  junho  de  2013. 

A  construção  da  Linha  4 
do  metro  (R$  4,2  bilhões), 
que  vai  ligar  a  Barra  da  Ti- 
juca  até  Ipanema,  enfrenta 
muitos  empecilhos  e  gera 


polémica.  Por  enquanto 
apenas  o  trecho  Barra-São 
Conrado  tem  obras  em  an- 
damento. 

A  presidente  da  Empre- 
sa Olímpica  Municipal 
(EOM),  Maria  Silvia  Bastos, 
confirmou  que  incentivos 
fiscais  já  foram  dados  para 
a  rede  hoteleira.  Mesmo  as- 
sim, o  Rio  promete  seis  na- 
vios para  acomodar  cerca 
de  10  mil  pessoas.  Atual- 
mente,  o  Rio  conta  com 
cerca  de  29  mil  leitos.  O 
COI  exige  48  mil  para  a 
competição,  o  metro  rio 


Decepção  marca  o  último  dia  olímpico 


ELSA/GETTY  IMAGES 


A  expectativa  era  de  que  a 
seleção  masculina  de  vôlei 
repetisse  o  desempenho 
da  feminina  -  que,  no  sá- 
bado, conquistou  o  ouro 
após  derrotar  os  EUA  por  3 
a  1  em  um  jogo  emocio- 
nante. 

Até  o  terceiro  set,  o  ro- 
teiro foi  seguido  à  risca. 
Faltou,  porém,  avisar  a 
Rússia.  Em  uma  virada  es- 
petacular,  o  Brasil  perdeu 
o  ouro  após  derrota  por  3 
sets  a  2,  parciais  de  19/25, 
20/25,  29/27,  25/22,  15/9. 

A  prata  em  pleno  Dia 
dos  Pais  fez  o  técnico  Ber- 


nardinho,  pai  do  levanta- 
dor  Bruninho,  repensar 
seu  futuro  na  seleção. 

"Quando  eu  penso  nu- 
ma decisão  [sobre  perma- 
necer no  cargo],  eu  penso 
muito  nisso.  Penso  que  ele 
[Bruninho]  é  um  cara  fun- 
damental para  2016,  e  mi- 
nha presença  [na  seleção] 
pode  atrapalhar  ele",  afir- 
mou. Os  atletas  chegaram 
a  chorar  em  quadra  depois 
do  fracasso. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


JC  www.readmetro.com  15 

SEGUNDA-FEIRA,  13  DE  AGOSTO  DE  2012 


J.  P.  ENGELBRECHT 


resolver  até  2016 

"Para  ficar  entre 
os  10  primeiros 
nos  Jogos  de 
2016,  precisamos 
ter,  pelo  menos, 
13  modalidades 
medalhando. 
Hoje,  temos 
histórico 
em  oito,  nove." 

MARCUS  VINÍCIUS  FREIRE, 
SUPERINTENDENTE  DO  COB 


BASQUETE  MASCULINO 

Ouroé 
americano 

Os  Estados  Unidos  con- 
quistaram o  ouro  olím- 
pico no  basquete  mascu- 
lino ao  vencerem  a  Es- 
panha por  107  a  100.  O 
bronze  foi  para  a  Rússia, 
que  bateu  a  Argentina  - 
equipe  que  eliminou  o 
Brasil  nas  quartas  de  fi- 
nal -  por  81  a  77.  O  des- 
taque norte-americano 
foi  o  ala  Kevin  Durant, 
cestinha  da  partida  com 
30  pontos,  o  metro 


COB  se  diz 
satisfeito, 
mas  admite 
fracassos 

Com  resultados  surpreen- 
dentes em  alguns  esportes  e 
decepcionantes  em  outros, 
o  Brasil  se  despediu  ontem 
de  Londres  trazendo  na  ba- 
gagem 17  medalhas,  duas  a 
mais  que  o  previsto  pelo  Co- 
mité Olímpico  Brasileiro 
(COB):  três  ouros  (judo,  gi- 
nástica artística  e  vôlei  femi- 
nino), cinco  pratas  (vôlei  de 
praia  masculino,  vôlei  mas- 
culino, boxe,  futebol  mascu- 
lino e  natação)  e  nove  de 
bronze  (três  no  judo,  duas 
no  boxe,  vôlei  de  praia  femi- 
nino, pentatlo  moderno,  ve- 
la e  natação). 

O  Brasil  sai  de  Londres 
com  número  recorde  de  me- 
dalhas -  até  então,  a  maior 
marca  havia  sido  de  15  pó- 
dios, em  Atlanta-1996  e  Pe- 
quim-2008.  A  melhor  cam- 
panha, no  entanto,  conti- 
nua sendo  a  de  Atenas- 
2004,  com  cinco  ouros  -  fo- 
ram 10  no  total. 

"O  número  de  finais  me- 
rece um  ponto  de  atenção 
nosso.  Nós  tínhamos  feito 
41  em  Pequim  agora  fize- 
mos 35.  Destaques  positivos 
foram:  o  número  total  de 
medalhas;  o  primeiro  ouro 
do  judo  feminino;  a  primei- 
ra medalha  da  ginástica;  re- 
corde de  medalhas  no  judo, 
e  o  vôlei  com  quatro  meda- 
lhas, além  do  recorde  abso- 
luto do  boxe  (três  meda- 
lhas). Pontos  que  precisam 
de  atenção:  atletismo,  nata- 
ção, taekwondo,  hipismo, 
basquete  e  futebol  femini- 
no. A  vela  pode  ganhar  mais 
e  a  ginástica  artística  femi- 
nina, que  não  teve  nenhu- 
ma final",  disse  o  superin- 
tendente técnico  do  COB, 
Marcus  Vinícius  Freire. 

O  METRO  RIO 


Despedida 
em  Londres 


PHOTOS 
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Ao  som  de  samba,  maracatu  e  capoeira,  o 
Estádio  Olímpico  de  Londres  se  despediu  e 
passou  o  bastão  para  o  Rio  de  Janeiro.  O 
palco  foi  ocupado  por  Marisa  Monte,  Seu 
Jorge  e  o  rapper  BNegão.  o  metro 

O  prefeito  do  Rio,  Eduardo  Paes,  recebeu  a 
bandeira  do  Jogos  Olímpicos  das  mãos  do 
prefeito  de  Londres,  Bóris  Johnson,  e  do 
presidente  do  Comité  Olímpico  Internacio- 
nal, Jacques  Rogge.  o  metro 

As  Spice  Girls  se  apresentaram  sobre  o  teto 
de  carros  durante  a  cerimonia.  Emma  Bun- 
ton,  Geri  Halliwell,  Melanie  B,  Melanie  C  e 
Victoria  Beckham  não  se  reuniam  desde  a 
extinção  do  grupo  em  2001.  o  metro 

O  gari  Renato  Sorriso  sambou  em  pleno  Es- 
tádio Olímpico.  Com  simpatia,  convenceu 
até  um  segurança  inglês  a  arriscar  uns  pas- 
sos de  samba  e  entrar  no  clima  das  Olim- 
píadas Rio  2016.  o  metro 


Yane  Marques  é 
bronze  no  pentatlo 


DARREN  STAPLES/REUTERS 


Na  última  competição  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres, o  Brasil  conseguiu 
uma  medalha  inédita.  A 
pernambucana  Yane  Mar- 
ques, de  28  anos,  foi  bronze 
no  pentatlo  moderno  femi- 
nino. O  ouro  foi  para  litua- 
na  Laura  Asadauskaite  e  a 
prata  para  Samantha  Mur- 
ray, da  Grã-Bretanha. 
A  modalidade,  que  dura 
mais  de  10  horas,  é  compos- 
ta por  esgrima,  natação,  hi- 


pismo corrida  e  tiro.  Quem 
tiver  o  melhor  desempenho 
geral  leva  o  ouro. 

"Cheguei  no  auge  da  mi- 
nha forma  física,  joguei 
muito  bem  taticamente  du- 
rante a  prova  e,  como  eu  di- 
zia, se  tudo  corresse  bem, 
teríamos  o  que  comemo- 
rar", disse  Yane,  que  foi  ou- 
ro nos  Jogos  Pan-America- 
nos  do  Rio,  em  2007,  e  pra- 
ta na  competição  de  Guada- 
lajara,  em  2011.  o  metro 


As  melhores  tarifas 


Í3 


dos  os  dias 


Belo  Horizo 


39,00 


Brasília 

Rio  de  Janeiro  (cio) 
AffS  f\f\ 00 


de  R$ 


99,° 


A  GOL  tem 
as  melhores 
tarifas  todos 
os  dias 
para  você. 
Aproveite. 

Ac  esse  www.voeqol.com.br  ou 
consulte  seu  agente  de  viagens. 
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GOL 

Linhas  aéreas  inteligentes 

voegof.eom.br 


metr®es 


Quem  segura  o  Galo? 


Com  gol  de  Jô,  Atlético  supera  a  boa  defesa  do  Vasco 
ie  aumenta  a  vantagem  na  liderança  do  campeonato 


Vitória 
evaga 
noG-4 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


►  Andre  Lima  fez  o 
gol  da  virada  do  Tricolor 
em  São  Paulo 


Paciência  foi  uma  qualida- 
de decisiva  para  a  vitória 
do  Grémio  sobre  o  São  Pau- 
lo no  Morumbi.  A  virada, 
que  veio  nos  descontos,  sa- 
cramentou a  superioridade 
do  Tricolor  e  manteve  o 
Grémio  no  G-4,  a  cinco 
pontos  do  sexto  colocado  e 
a  um  do  Inter,  o  quinto.  A 
vitória  passou  pelas  mãos 
de  Marcelo  Grohe  e  pelos 
pés  de  André  Lima,  que  en- 
trou na  segunda  etapa  para 
decidir  a  partida. 

O  jogo  do  Morumbi  de- 
morou para  engrenar,  com 
os  dois  times  trocando  pas- 
ses sem  objetividade  até  a 
metade  do  primeiro  tem- 
po. Com  o  meio-campo 
congestionado,  as  duas 
equipes  abusaram  das  ten- 
tativas de  ligação  direta  e 
facilitaram  o  trabalho  de- 
fensivo. Perigo  mesmo,  só 
em  chutes  de  fora  da  área. 

O  São  Paulo  abriu  vanta- 
gem aos  40  minutos,  em 
contra-ataque  rápido  que 
acabou  com  Cícero  na  cara 
de  Marcelo  Grohe.  O  trico- 
lor só  teve  o  trabalho  de 
empurrar  para  o  gol. 

Na  segunda  etapa,  o  São 
Paulo  voltou  melhor  e  qua- 
se definiu  a  partida  em  lan- 
ces de  Ademilson  (2')  e  Cí- 
cero (3').  Grohe  brilhou. 
Aos  poucos,  entretanto,  o 
tricolor  paulista  cansou  e 
cedeu  espaço  ao  Grémio.  O 
empate  veio  aos  21  minu- 
tos, com  Werley  aparando 
escanteio.  Kleber  acertou  a 
trave  aos  34.  Aos  47,  em 
boa  jogada  individual  de  Zé 
Roberto,  André  Lima  apro- 
veitou a  sobra  de  Kleber  e 
definiu  a  partida. 

O  METRO  POA 


►  Jô  tira  a  camisa  ao  comemorar  gol  que  deu  vitória  ao  Atlético  sobre  o  Vasco,  ontem 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


No  confronto  direto  entre  o 
líder  e  o  vice  do  Brasileirão, 
ontem,  o  Atlético  tanto  in- 
sistiu que  conseguiu  supe- 
rar a  defesa  do  Vasco,  cuja 
meta  não  era  vazada  havia 
sete  rodadas.  Com  gol  de  Jô 
após  assistência  maestral 
de  Ronaldinho  Gaúcho,  a 
equipe  mineira  venceu  por 
1  a  0  e  abriu  quatro  pontos 


sobre  o  adversário  carioca. 

A  vantagem  na  ponta  só 
não  é  maior  porque  o  Flu- 
minense também  venceu  e 
ultrapassou  o  Vasco.  Agora, 
o  Galo  tem  38  pontos,  con- 
tra 35  do  tricolor  e  34  do 
cruzmaltino,  mas  o  Alvine- 
gro  tem  um  jogo  a  menos, 
devido  ao  adiamento  do  jo- 
go contra  o  Flamengo. 


Os  dois  times,  que  não 
perdiam  havia  nove  roda- 
das, entraram  em  campo 
com  posturas  semelhantes, 
buscando  o  gol,  mas  sem  se 
expor  demais.  As  chances 
até  apareceram,  mas  as  fina- 
lizações de  Jô  e  Carlos  Alber- 
to pararam  nas  mãos  de 
Fernando  Prass  e  no  peito 
de  Réver,  respectivamente. 


HEULER  ANDREY/AGIF/FOLHAPRESS 


Cada  equipe  ainda  teve 
um  gol  anulado  pela  arbi- 
tragem, que  ouviu  muitas 
reclamações  de  ambos  os 
lados  até  o  apito  final. 

No  segundo  tempo,  bri- 
lharam as  estrelas  de  Ronal- 
dinho Gaúcho  e  Jô.  Empur- 
rado pela  torcida,  o  Galo 
passou  a  pressionar  mais, 
até  que  o  meia  aplicou  um 


"elástico"  na  área  e  cruzou 
na  medida  para  a  cabeçada 
certeira  do  centroavante.  O 
Vasco  estava  invicto  como 
visitante,  com  quatro  vitó- 
rias e  três  empates. 


I  CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

ATLÉTICO-MG 

38 

12 

27 

19 

29 

FLUMINENSE 

35 

10 

27 

18 

35 

VASCO 

34 

10 

22 

10 

49 

GRÉMIO 

31 

10 

23 

9 

52 

INTER 

30 

8 

21 

9 

62 

CRUZEIRO 

26 

8 

21 

1 

Io- 

SÃO  PAULO 

25 

8 

24 

4 

82 

BOTAFOGO 

24 

7 

26 

5 

92 

FLAMENGO 

22 

6 

20 

-1 

102 

CORINTHIANS 

21 

5 

16 

i 

112 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-1 

122 

PORTUGUESA 

18 

4 

13 

-4 

132 

NÁUTICO 

17 

5 

20 

-9 

142 

SANTOS 

17 

3 

15 

-4 

152 

CORITIBA 

15 

4 

24 

-8 

162 

SPORT 

14 

3 

13 

-10 

172 

PALMEIRAS 

13 

3 

15 

-4 

182 

BAHIA 

El 

192 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

14 

-ii 

202 

ATLÉTICO-GO 

11 

2 

16 

-14 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

3 

162  rodada 

SÁBADO 

Sport 

0X1 

Figueirense 

Bahia 

0X1 

Cruzeiro 

Santos 

2X2 

Atlético-GO 

Náutico 

0X2 

Flamengo 

ONTEM 

Coritiba 

1X2 

Corinthians 

Atlético-MG 

1X0 

Vasco 

Inter 

2X1 

Ponte  Preta 

São  Paulo 

1X2 

Grémio 

Fluminense 

1X0 

Palmeiras 

Portuguesa 

1X1 

Botafogo 

►  Romannho  levanta  a  camisa  na  comemoração  do  go 


Romarinho  salva 
o  Timão  no  Sul 


Romarinho,  mais  uma  vez, 
deu  a  letra  no  Timão.  Com 
um  gol  do  atacante,  aos  44 
minutos  do  segundo  tem- 
po, o  Corinthians  venceu  o 
Coritiba,  de  virada,  ontem 
no  Couto  Pereira.  Com  o  re- 
sultado, o  alvinegro  chegou 
aos  21  pontos  e,  agora,  ocu- 
pa a  décima  posição  no 
Campeonato  Brasileiro. 

O  Coxa  errou  menos  na 
etapa  inicial  e  abriu  o  pla- 
car aos  46  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  com  o  atacan- 
te Everton  Ribeiro. 

Na  segunda  etapa,  o  Ti- 
mão voltou  mais  ligado  e 
com  postura  mais  ofensiva. 
Tite  sacou  o  meia  Douglas  e 
pôs  o  atacante  peruano 
Guerrero  para  dar  mais  po- 
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der  de  fogo  à  equipe.  Fun- 
cionou. Aos  20  minutos,  Jor- 
ge Henrique  cruzou  na  ca- 
beça de  Paulinho.  Livre,  o 
volante  cabeceou  e  empa- 
tou a  partida. 

O  mesmo  Paulinho 
achou  Romarinho  na  área 
paranaense,  já  nos  acrésci- 
mos. E  o  atacante  fez  da 
partida  contra  o  Palmeiras, 
dia  24  de  junho,  na  6a  roda- 
da: gol  de  letra,  o  metro 


Jean  marca  no  fim 
e  Flu  é  vice -líder 


O  Fluminense  conseguiu 
uma  vitória  suada,  ontem, 
por  1  a  0,  sobre  o  Palmeiras, 
no  Engenhão  e,  beneficiado 
pela  derrota  do  Vasco  para  o 
líder  Atlético-MG  no  outro 
jogo  da  rodada,  assumiu  a 
vice-liderança  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  com  35  pon- 
tos. O  tricolor  das  Laranjei- 
ras volta  a  campo  quarta-fei- 
ra,  às  19h30,  contra  o  Cru- 
zeiro, no  Independência,  pe- 
la 17a  rodada. 

O  jogo  foi  marcado  pe- 
la igualdade  entre  os 
dois  times,  que  tiveram 
mais  preocupações  de- 
fensivas do  que  ofensi- 
vas. Apesar  da  presença 

"Foi  o  gol  da  vice- 
liderança  e  vamos 
tentar  subir  mais. 
Agora,  é  pensar  em 
ultrapassar  o  líder 
e  manter/' 

JEAN,  VOLANTE  DO  FLU 
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de  artilheiros  como  Bar- 
cos, Obina,  Fred  e  Rafael 
Sóbis,  o  empate  persistiu 
no  placar  durante  todo  o 
primeiro  tempo. 

O  Flu  voltou  melhor  de- 
pois do  intervalo,  mais 
agressivo  no  ataque,  mas 
continuava  esbarrando  na 
boa  marcação  do  time  pau- 
lista. O  gol  da  vitória  só  saiu 
aos  38  minutos  da  segunda 
etapa,  dos  pés  de  Jean,  que 
marcou  seu  primeiro  tento 
com  a  camisa  tricolor.  "Sou 
volante  e  minha  função  é 
defender,  mas  sempre  pen- 
so balançar  as  redes,  claro. 
Demorou  mas  saiu  (o  pri- 
meiro gol)  na  hora  certa", 
festejou  Jean.  o  metro  rio 


